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			À frente dele vai fogo devorador; atrás, chama que abrasa; diante dele a terra é como jardim do Éden, mas atrás dele um deserto assolado. Nada lhe escapa. A sua aparência é como de cavalos; e como cavaleiros assim correm.
Diante deles tremem os povos; todos os rostos empalidecem.
Diante deles treme a terra e os céus se abalam.


			(Profeta Joel)1


			


			

				

					1  SALE, Kirkpatrick. A conquista do paraíso: Cristóvão Colombo e seu legado. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1992. p. 74.
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			Preliminares


			Um biógrafo seguramente percorreria a vida de seu personagem-foco partindo dos dados de seu nascimento até a morte, quando então encerraria o livro. É muito natural esperar que façamos assim. Aqui, porém, não buscamos uma biografia histórica linear, nem sequer um novo arrazoado biográfico de vidas paralelas ao modo de grandioso Plutarco. Tentaremos reconduzir-nos a uma intersecção de acontecimentos em que se perpassariam um ao outro personagem detectando as similaridades de suas correspondências, como só a urdidura de uma “fatalidade” faria prever – se já, por si, não for – um potencial paradigma para outras investigações. Antes, no entanto, gostaríamos de apresentar uma fatia da nossa produção acadêmica que, por meio do método indutivo próprio das receitas universitárias, que se balizam as produções de ciência. Esta pesquisa suspende a realidade particular de um personagem para evocar e, comparativamente, emitir valores imanentes ao estudo da linguagem por si, e do discurso, pretendendo aproveitar esse levantamento de dados históricos de modo a corresponder às expectativas dos objetivos e das hipóteses iniciais. Discorrendo sobre vidas simultâneas, pareceu-nos pretender substratos psíquicos comuns aos sujeitos equiparados. Sim, mas queremos salientar que o ponto central deste estudo não resultou apenas de um procedimento indutivo inicial, pois já tínhamos a hipótese dedutiva em mãos, mas estes estudos acabaram por ultrapassar nosso objeto inicial.


			Talvez não pareça preocupar-me as motivações que teria se produzisse um livro ficcional, como tantos outros biógrafos que se valem das imagens e inspirações, pois parecerá aqui o lugar comum do incomum, como se abríssemos um volume já escrito, em que nosso universo esteja determinado por situações em conexão. Alguns poderiam também alegar, mais à frente, um artifício de criatividade, contudo, assim seria se os dados fossem manifestação criadora. Ao contrário do livro comum de ficção, em que todos se inebriam por formas imaginárias, jogos de palavras, devaneios linguísticos, etc., tudo aqui, ao contrário, provém de uma persistente análise documental. De modo que, envoltos nas perplexidades fenomênicas, produto de um intenso viver e realizar fantásticos, vamos nos tornando aos poucos desconhecidos, ou melhor, menos conhecidos do que imaginávamos, porque, ao nos interpomos a uma análise contrastiva de situações diversas, em personagens diversos, cruzamo-nos nós mesmos num modelo estrutural, em que também, almas comuns, nos encontramos forçosamente no modelo semiótico.


			Como apresentamos rivalidades conflitantes que enchem as narrativas e história como num processo criativo próprio dos contos de ficção, os personagens distribuídos podem deixar transparecer ao leitor um interesse primeiro em defender esse ou aquele herói na trama histórica contra antagonistas previstos. Ainda que não queiramos isso, não podemos esconder certa perplexidade diante dos fatos que vão se delineando naturalmente na escritura. As causas dos fatos coligidos, de uma maneira ou de outra, comumente, fogem do nosso alcance. Estavam prontos para serem descobertos. E nestas inebriantes construções arquitetônicas da investigação semiótica, muitos processos se manifestam apenas quando interpelados. Entretanto, sentimos o passado vivo aqui, uma história contínua e viva nunca imaginada, conduzindo-nos a uma espécie de justiça nas aventuras e desventuras de suas ações. O próprio leitor sentir-se-á engrandecido frente a esse fenômeno, e isso pretendemos levar, pois seria uma contribuição digna, de ter a chance de se importar no meio de tantos achaques e controvérsias, e que, de fato, isso, por si mesmo, nos faria congraçados e compensados pelo esforço. 


			Ousamos nos enveredar num estudo transversal da história, a partir de uma realidade determinada culturalmente por suas diretrizes conhecidas formais, mas também produzir em semiose novos significados à vida e, quiçá, alcançar novos ângulos da realidade. Isso faremos por meio do estudo da semiótica, ou seja, de todo um processo de significação, que pode ser linguístico (escrita) ou extralinguístico (gestos, sons, imagens etc.), e pela semiótica complexa (carnaval, teatro, ópera, cinema etc.). O entrever semiótico do estudo linguístico pode proporcionar-nos, se nos direcionarmos ao plano da análise do discurso, uma abordagem maior quando observamos o contexto ordinário da explicação dos fatos, aplicada à técnica da história comparada. No nível da linguística básica, auferimos alguns recursos do que dispomos para o reconhecimento da análise nas suas variâncias gramaticais. E no nível da linguística aplicada, este estudo surgiria como um dos tópicos de abordagem semântica sem aqueles limites do questionamento historiográfico convencional. Esse envolvimento nos levará a algumas preocupações que logo se estenderão além do que tínhamos inicialmente, ou seja, que há possibilidade de ousar metodologicamente na ciência histórica por meio do apoio acurado linguístico. Veremos que há um “plano idealístico” das situações nas quais estamos submersos; que nos julga, mapeia, que acerta contas em dado momento. Há uma precisão como peças de um jogo, na formação narrativa, afunilando nossa própria liberdade no tempo. Talvez haja um desconhecimento do nosso grau teórico sobre o processo natural da “racionalização” histórica humana. Assim também, com Charles Darwin, vemos que a seleção natural na organização biológica não provém das decisões da sua razão, ou da razão humana; em Karl Marx, o desenvolvimento de uma nação provém da economia, do capital, e não de um maior desenvolvimento cultural ou intelectual; em Sigmund Freud, o inconsciente instintivo comanda nosso comportamento, quem nós somos, e não a deliberação do ego racional; e em Allan Kardec, há todo um planejamento intencional que não procede do saber racional humano. E se voltássemos à Platão, pretende esse toda uma matriz diretiva além dos limites percebidos por nossas convenções. Como poderíamos descobrir o fio dessas apreensões de novos significados quando cruzamos dados coincidentes não aleatórios? Foi o que tentamos investigar.


			A preocupação de evocar a linguística frente ao estudo do processo histórico trouxe-nos a vantagem de obter um tratamento epistemológico oportuno concernente a esse objeto sígnico atemporal. Este “rastreamento” pretende aguçar a consciência do homem de si mesmo diante de suas potencialidades. Isto é, devemos redescobrir-nos como resultado de um devir contínuo, efeito de um passado relacional, antevisto por um presente de apreensões líquidas. A visão semiótico-linguística readquire uma prática analítica mais aberta neste ponto. Enquanto a história colhe dados e os julga como um devenir de fatos um após o outro, formalizando um estado factual, a semiótica abrange os dados no contexto em que o signo interage ao mesmo tempo, um sobre o outro, independentemente do seu sequenciamento, de alguma instrução pré-construída, pois será ressignificada. Do mesmo modo, ao percorrermos nossos olhos por uma enciclopédia, olhamos e admiramos galerias de personagens históricos, de épocas distintas, por exemplo, das navegações inglesas e da aviação francesa. Numa, veríamos o descobridor Newport (Christopher) e, em outra, o aviador Nieuport (Edouard), simultaneamente. A nossa intenção não refaz aspectos da digressão no tempo, ou seja, as imagens contidas não produzem ligações nenhumas, que não seja a do plano receptor morfológico gramatical, ao observador. Mas a expressão de linguagem ou linguística contida ali, lado a lado, pode aprofundar a compreensão do sujeito em seu estado fenomenológico da percepção da coisa em si. Os múltiplos aspectos da manifestação do signo podem exercer um fascínio diferenciado a cada objeto interpelado. Essas ligações intercambiáveis entre imagens exercem certa condescendência estética. Uma combinação sistêmica, por exemplo, se daria a partir do destaque prefixal ou sufixal de “Newport” e “Nieuport”. O signo apreendido converterá o significante passado em presente, nesta confluência paralela, em movimento contínuo. Há também um mesmo soar fonético como rima. A separação das épocas “navegação inglesa e aviação francesa”, “Navegação Aérea” e “Era Espacial” tudo consta em livros e registros documentados. A separação do modelo estrutural em “níveis” da história já é discriminada didaticamente para a compreensão das inter-relações diversas na sequência da cadeia estrutural. Semioticamente, o nome de Neil Armstrong (Armstrong significa “braço forte”), o primeiro a pisar na Lua, remeteria à imagem de Christopher Newport (que possuía braço ausente com gancho), o primeiro a se fixar em solo americano. A sonoridade fonêmica de “Neil” e “New” tem um mesmo grau de vocalização oral e semântica - entendendo, em português, como “novo”. Seus tempos e espaços relativos deixam de existir por si e se condensam agora sincrônicos, revisitados a cada atual leitor. Qualquer registro do passado é o presente que se nos aparece embreado, por isso são pertinentes as comparações. Mario Quintana, o poeta gaúcho, diria “o passado não reconhece o seu lugar, está sempre presente”. O estudo do discurso histórico por meio da análise semiótica ganha um signo para comparação sincrônica ao aproximar elementos diversos no espaço/tempo, tornando possíveis novos motes sociais e psicológicos numa ondulação sígnica permanente. 


			Por outro lado, o aproveitamento da análise semiótica resultou na concepção de um novo universo de discurso, tanto nas comparações das estruturas narrativas de discursos sobre “navegação marítima” na época da Renascença, quanto nas da “navegação aérea” da Belle Époque do final do século XIX. O resultado que obtivemos trouxe-nos um conjunto semântico próprio, unindo várias relações, antes ocasionais ou díspares, imersas num caudal contingente.


			A atualização de redes lexicais e campos semânticos dos discursos estudados ampliou um elenco de potencialidades macrossemióticas a serem coligidas a partir dessas análises. O intercâmbio das estruturas narrativas apuradas traz a vantagem de trabalhar o fenômeno linguístico e extralinguístico descrevendo-o em cada oportunidade, de acordo com os entornos relativos à nossa visão cultural de mundo das épocas descritas e comparadas. 


			A apresentação dos dados obtidos das amostras pode marcar um avanço aplicativo do estudo do signo saussuriano (relação entre significante e significado) no contexto apreendido. Em certa medida, as citações e justificativas ganham vulto e predominância ao lado das construções metalinguísticas naturais de cada fato-ocorrência. Essas relações comentadas, com efeito, reproduziram um conteúdo explicativo de causas e razões muito próprias, pelo que, em muitas situações, nos abstemos de extrapolar para não requerer contínuas assistências de outras áreas do saber.


			A semiótica, como ciência, se direciona à busca da verdade. Objetivamos o fato linguístico e suas relações significativas como objeto científico. A aplicação de uma metodologia formal consubstancializará novos quadros de perscrutação, quiçá, historiográficas, formando “n” universos discursivos da comunicação, autorizando novas proposições de análise e portas de acesso.


			A importância de o “objeto” ser antes reconhecido como um signo, ou melhor, um “significante/significado”, qualificaria uma marca relativística da ciência da significação já com os postulados epistemológicos modernos da Física - que não podemos dissecar o objeto como requeria a exatidão positivista, ou “comprovar” a realidade do fenômeno como dados absolutos, de pretensão “científica” por imposição camuflante e autoritária do autor requerente.


			Na medida do possível, iremos, aos poucos, distendendo a determinação dos fatos e averiguando sua real plausibilidade explicativa de ser. É presumível que a presença de um argumento promova a criação de outras leituras contextualizadas não previstas. É normal que assim seja e esperada a ocorrência. O trato fenomenológico na metodologia estrutural da composição e visualização dos tópicos da análise possibilita-nos a criação de dados submetidos aos mais variados aspectos da linguagem nas estruturas frásicas (das frases) e transfrásticas (além do discurso textual). 


			Espero que nos concentremos mais nesta pesquisa para a constatação da linha tênue, decorrente do processo de análise do discurso, que, na sua configuração de universo no conjunto de duas fases históricas não subsequentes, tendem a se mostrar autossuficientes nas conclusões alternativas e de muito valor para cada alma percuciente.


		




		

			Primeira Parte


			ANÁLISE ESTRUTURAL DO DISCURSO COMPARADO


		




		

			1


			METODOLOGIA DA COMPARAÇÃO TERMINOLÓGICA


			A história como ciência pretende apreender o objeto de sua análise tal como ele realmente fora, no passado, compreendido. Não é o que aqui almejamos no estudo do discurso histórico dentro das proposições apresentadas, não porque sabemos não ser factível (que está implícito também ao próprio historiador), mas porque queremos ver novas possibilidades da verificação do objeto de acordo com o que temos atualmente na Epistemologia. O que torna científica uma análise linguística, nos critérios mais objetivos do nosso ponto de vista metodológico, baseia-se nos procedimentos exercidos pelo cânone saussuriano do conceito de signo: a correspondência entre o significante e o significado, antes de, ou em substituição, ao objeto positivista ou ao sujeito psicológico, extremos da teoria peirceana do signo filosófico, por isso não o bastante discricional. As historiografias em geral, diante de seus anseios, firmam uma explicação, pelos documentos apresentados, servindo-se dos fatos como dados empíricos considerando uma metodologia científica que pretenda a objetividade exata do “provado” ou “comprovado”. Entretanto, hoje, seguindo a linha de Karl Popper, estamos em busca de dados factíveis à proibição, aos quais, então, “corroboramos” ou “refutamos”. Na verdade, tornou-se mais fácil ver a fragilidade de penetração do “objeto” nos seus âmbitos mais formais epistemológicos. Há qualquer rarefação menos positivista dirigindo as práticas acadêmicas da ciência atual, portanto.


			Esta pesquisa que promovemos, quando a sistematizamos em uma análise da estrutura do discurso histórico, teve como método científico o dedutivo, uma vez que as hipóteses gerais que nos impulsionaram surgiram na fase inicial da pesquisa. Encontramos certas especificidades em passagens narrativas e discursivas, primeiro de uma forma mais ampla, depois mais restrita, em que nos utilizamos do instrumental já conhecido da linguística geral e, principalmente, do campo semiótico da produção de significação. Houve aqui a necessidade da instauração de metodologias convenientes no sentido de dar rumo à questão da comparação entre objetos-sígnicos. Então, após uma sequência de relatos de possíveis articulações léxico-semânticas dos sintagmas “factuais” no discurso, conduziram-nos ao lançamento da hipótese de trabalho sobre o que levantamos. Por se tratar de uma metodologia inerente aos ditames epistemológicos relativistas e, de certa forma, consagrada pelo seu caráter investigativo, os procedimentos de trabalho foram aplicados sobre dois textos referenciais de maneira a resultar o que ora trazemos mais completo. Ademais, possibilitamos sua continuidade imprimindo determinantes que valorizam nossa pesquisa com explicações adjacentes aos personagens-foco: os dois atores-actantes de nossa estrutura narrativa principal – Cristóvão Colombo e Santos Dumont –, fatores geradores dos primeiros dados averiguados.


			O termo “navegações” será apreendido em duas frentes distintas, uma adstringente e outra como transposição do contexto naval-marítimo para o aeronáutico, ponto inicial das aproximações dos dados. Ambos conferem a possibilidade da formulação ideológica intra e extralinguística do enunciado. Distinguiremos “navegações” também como “palavra-chave” de duas épocas históricas determinadas não subsequentes entre si, que nos conduziram à possibilidade do estabelecimento de relações lexicais macro e microlinguísticas (termo técnico e de estilo).


			Outras oportunidades de constatarmos a transposição de usos dos termos de vocabulário específico de instrumentação, registros discursivos, comportamentais e jornalísticos, entre outros, como fonte de material de pesquisa, foram surgindo aos poucos, absorvendo-nos gradativamente no que muitos desses elementos se qualificaram por alguma lógica associativa. Essas demonstrações o faremos ao longo do caminho como material dos próximos capítulos.


			Nossa amostragem, no início, se deteve a duas obras marcantes, quais sejam: o Diário da Viagem de Descobrimento da América, do livro Cristóbal Colón. Textos y Documentos Completos: Prólogo y Notas de Consuelo Varela, publicado pela Alianza Editorial de Madrid, em 1984, e Os Meus Balões traduzido por A. de Miranda Bastos de Dans L’Air de 1901, escritos por Cristóvão Colombo e Alberto Santos Dumont, respectivamente, por serem essas literaturas significativas para apreensão do nosso “objeto valor” hipotético. O primeiro visa a dar conhecimento aos leitores do itinerário de sua façanha exploratória, de um novo caminho navegável e dos novos domínios exploráveis no Ocidente; o segundo destaca o fascínio do inventor pela aerostação e suas primeiras impressões do voo direcionado, dirigido e outras experiências adquiridas. O caráter universal desses dois discursos é percebido pelo deslumbramento dos autores frente às suas ousadas aventuras; conferindo certa peculiaridade a suas personalidades. São elementos condicionantes e desencadeadores de fatos, por termos, em cada um, a principal figura do período das grandes navegações quinhentistas e, dos primórdios dos estudos práticos aéreos, as origens práticas da aviação.


			O acolhimento da amostra não se caracterizou por uma análise lexical exclusivamente. Ativemo-nos não apenas à palavra com o seu significado de língua, mas nos preocupamos com a forma como ela ocorre no discurso, instaurando o próprio discurso como objeto. Concentramo-nos no domínio léxico-semântico, primeiramente, sem perder quaisquer diferenciais do sintático-semântico, contudo, abstraímos igualmente, e na medida do seu surgimento, os elementos linguísticos que ratificam abordagens metalinguísticas, intertextuais e semiológicas para a intercâmbio dos personagens.


			Começamos, então, pela enumeração de termos técnicos, ou do vocabulário específico, característicos das duas áreas linguísticas das duas navegações, começando pelo aproveitamento que a “navegação aérea” fez da observância da técnica e do conhecimento naval.


			Concebemos o discurso dos dois personagens também como estilo. Portanto, esta enumeração estilística de vocábulos terá num primeiro momento o propósito de constatar o conhecimento técnico a partir do discurso descritivo, utilizá-los nas articulações sêmio-sintáticas e semiológicas para a transdução formal do estudo de uma literatura comparável. O problema da constatação dos termos técnicos comparáveis requereu uma busca sobre as duas áreas técnicas para que a lexicalização ou abstração da lexia do discurso fosse promissora. Não obstante, fizemos o detalhamento do exercício prático das “palavras”, primeiramente, com sua significação geral de lexia (de língua), depois, como vocabulário (termo técnico) e, por fim, como palavra (a palavra-ocorrência naquele ato de se expressar). Perguntamos qual definição poderia exercer a lexia com função de língua, vocábulo ou palavra, à maneira das pesquisas lexicológicas, e o seu encaminhamento lexicográfico de praxe. Ao nos prendermos à enumeração de termos técnicos, o resultado não pareceu significativo, porque identificamos mais termos de “estilo de autor” na amostragem comparativa do que o razoável. Os lexemas referenciais de estilo ou “menos” técnicos levaram-nos à possibilidade de gerenciar o acervo da mostra de forma a obtermos um número suficiente de termos técnicos de navegação e discutirmos outras virtualidades do “vocábulo” para o discurso comparado.


			Depois de colhidas as duas relações estimadas dos termos dos dois livros citados e conduzidas as suas implicações narrativas a favor do campo sêmico, pudemos perceber a importância dos termos relacionáveis, sem, contudo, estar imediatamente ligado à lexicologia técnica das duas épocas comparadas, ou seja, nem sempre Cristóvão Colombo e Santos Dumont mostrar-se-ão preocupados com o uso de um vocabulário técnico, mas empregaram o que for suficientemente claro na compreensão do leigo com explicações descritivas ao que lhes parecer de interesse. Posteriormente, confirmamos, por meio de alguns biógrafos de Cristóvão Colombo, certa dificuldade da exposição de argumentos sólidos com uso ou não do conhecimento técnico náutico, deixando explicações inexatas acerca do ato descritivo. Isso tudo seria igualmente verificado no primeiro livro de Santos Dumont. Assim, produzimos um quadro econômico, com maior amplitude na captação de lexias que supostamente teriam uma equiparação técnica com as duas áreas específicas da narrativa.


			Nossa busca pelos termos técnicos habilitou-nos chegar cedo à linguagem personalista comum aos dois retratados. Os dois atores figurativos passaram a nos determinar, cada um em sua época, suas possíveis relações de reciprocidade, como se certos termos de uma navegação – a navegação aérea – dependesse da outra. 


			Além da amostragem sinonímica indispensável a cada categoria de palavras, depois de reunidas, perfilamos uma intersecção dos vocabulários similares entre os dois tempos linguísticos e obtivemos a frequência de intensidade de quantas vezes cada vocábulo era atualizado no discurso descritivo. Portanto, neste sentido, fizemos o uso da contagem vocabular para análise lexicológica quantitativa de “estilo”.


			Foi elaborado, posteriormente, como apêndice desta pesquisa, um pequeno glossário dos termos interseccionais como parte dos resultados das análises obtidas dessa aferição lexicográfica e, como tal, publicada em nossa dissertação de mestrado. Entretanto, não vi a vantagem prática de incorrer aqui, nesta publicação, sem a pretensão formal de banca examinadora.


			1.1 Termo técnico atual aeronáutico versus termo técnico de Os Meus Balões


			Em parte, exige-se colocar algumas pequenas ressalvas sobre o encadeamento lógico concernente à relação dos termos usados por Santos Dumont, termos que avaliaremos como técnicos ou “vocábulos” na primeira obra dele, Dans L’air (Os Meus Balões), entendendo que a esse tempo a ciência aeronáutica (especialidade da engenharia) inexistia. De forma que confrontamos o antes e o depois do voo humano, verificando a pertinência dos dois vocabulários com seus empréstimos ao conhecimento empírico náutico, do tipo, por exemplo: “barco a vela” ou veleiro para contemporizar “voo a vela” ou “planador”. Porém, lembrando que, à época da publicação de Os Meus Balões, o artefato mais-pesado-que-o-ar ainda não existia.


			Além dessa dualidade entre os termos contidos em Os Meus Balões e os próprios da especialidade aeronáutica, hoje, podemos relacionar o primeiro livro de Santos Dumont ao segundo, O Que Eu Vi, O Que Nós Veremos. Percebemos que a demonstração da dirigibilidade de um mais-leve-que-o-ar (dirigível) e o primeiro voo motorizado de um aparelho mais-pesado-que-o-ar (aeroplano) são produtos antagônicos por natureza, ainda que para Santos Dumont um derivasse do outro. Todavia, o que se tem considerado com vulto no discurso aeronáutico hoje é a constatação das conquistas e do desenvolvimento tecnológico após o voo de 1906. Portanto, toda a historiografia da técnica aeronáutica desencadeia-se a partir dessa data. Antes do voo de Santos Dumont, tínhamos apenas teorias, plausíveis e especulativas, mas teorias.


			Contudo, apraz-nos, aqui, refletir o que fora importante para o homem do começo do século; nisso está a importância da catalogação quantitativa e qualitativa dos termos de Os Meus Balões, de 1901, para justamente apanhá-lo nas suas atualizações derivativas da construção dos sintagmas e da enunciação discursiva face suas proximidades com a outra navegação.


			A diferenciação técnica dos termos disponíveis entre os dois momentos da navegação aérea em Santos Dumont – o mais-leve e o mais-pesado-que-o-ar – poderia gerar diferenciações de abordagem nos dois livros do autor que se distanciam em 17 anos, aproximadamente, mas não obtemos dois Alberto Santos Dumont quanto ao estilo. Sabemos que, a partir de 1910, Santos Dumont começa a sofrer os sintomas da esclerose múltipla e outros problemas neurológicos (permitindo que alguns fatos narrados no segundo livro sejam fruto da amargura por efeito da Primeira Grande Guerra Mundial, no qual lutaria por se eximir da responsabilidade por tantos danos). Em 1918, data da publicação do O que eu vi... não havia ainda terminado a guerra. Portanto, devido a isso, entre outros fatores, tudo induziu à posição de determos nosso campo de amostra inicial.


			Ao centralizarmos nossa análise de decomposição lexicológica de elementos técnicos do discurso em Os Meus Balões, pudemos margeá-lo à primeira obra significativa de Cristóvão Colombo: O Diário da Primeira Viagem, de 1492. Em Os Meus Balões, há alguma correspondente motivação observacional da primeira impressão de uma viagem insólita, incomum, como era atravessar “águas infinitas”. Voar “ares infinitos”, em balão livre, ao sabor dos ventos, era o navegar em caravelas.


			Se é difícil conduzirmos uma ideia de pesquisa técnico-científica com termos próprios de um estilo particular (por meio de um primeiro livro como o de Santos Dumont), em tese, delegamos ao estilo do aeronauta brasileiro uma primeira sistematização lexicológica à formação do vocabulário aeronáutico do início do século. Deixemos em aberto a discussão da conveniência disso.


			Fizemos, a princípio, um levantamento dos termos náuticos de transposição metalinguística que retiramos de Santos Dumont, do seu primeiro livro, que se chamou “Quadro de termos técnicos de referenciais náuticos em Os Meus Balões”. Alguns termos técnicos navais antigos estão em desuso, nem são mais empregados, enquanto outros foram adaptados (com certo maneirismo, para o novo sentido da abordagem contextual). Isso nos possibilitou colocá-los dentro do rol dos termos específicos como contribuição a um glossário específico aeronáutico. 


			A seguir, enumeramos vários termos em ordem decrescente, de forma quantitativa, recontados conforme sua frequência. Santos Dumont fazia uso de uma escrita muito pessoal, então levantamos termos técnicos próprios dele e chamamos essa triagem de “Quadro da frequência de termos técnicos decrescentes no estilo de Santos Dumont em Os Meus Balões”. 


			Foi necessário, do mesmo modo, procedermos ao levantamento técnico dos termos que, para Cristóvão Colombo, fossem específicos em seu Diário de Bordo e que se chamou: “Quadro da frequência de termos técnicos decrescentes no estilo de Cristóvão Colombo em seu diário de viagem”. 


			Depois de reunidas essas listagens de peças terminológicas e devidamente comparadas, questionamos a problemática particular do estilo linguístico, bem como seu significado contextual, quanto à sua correspondência. Recorremos ao uso do original espanhol, não apenas por ser idioma original do almirante genovês, mas até por suas identificações semânticas com a língua portuguesa.


			1.2 Termos técnicos contidos em Cristóvão Colombo e Santos Dumont


			Colhemos 270 termos, sendo, aproximadamente, 30 pares que fazem intersecção entre os dois textos analisados, perfazendo o total de 60 termos nos dois idiomas. Encontramos outros referenciais no uso de termos náuticos marítimos no discurso das suas experiências aéreas. São termos empregados, que realçaram articulações semióticas referenciais de estilo.


			A questão da abordagem lexicológica sobre a reaplicação lexical de termos de uma área do conhecimento para outra enfrenta algumas diferenças, a depender da estrutura básica que serviu como amostra. A rigor, um inventor de tecnologias sempre acaba por gerar, inadvertidamente, novas terminologias. Como já dissemos, a aeronáutica sustenta, hoje, sua base terminológica na tecnologia contemporânea ao voo do primeiro mais-pesado-que-o-ar. O livro Os Meus Balões já se referia ao desenvolvimento e à possibilidade de navegar pelo ar anteriormente ao primeiro voo do aeroplano. Em vista disso, procurávamos as contribuições que a aeronáutica recebera em específico nessa fase.


			O conjunto dos elementos que formam os termos técnicos aeronáuticos em Santos Dumont desmembrar-se-ia em outros tópicos para melhor exatidão textual desta análise.


			Vimos a enumeração de termos técnicos do aeronauta brasileiro tendo em vista sua comparação ao texto colombiano para conhecermos os dois conjuntos mediante o aparecimento da sua intersecção. Portanto, a aproximação dos conjuntos A e B (vocabulário técnico de Cristóvão Colombo e vocabulário técnico de Santos Dumont) possibilitou certa correspondência que chamamos aqui de vocábulos técnicos de navegação, usados como obras contextuais. Isso nos possibilitaria uma amostra da herança de vocábulos contidos dentro duma visão de mundo que foi implementada ao desenvolvimento da outra.


			Após, enumeramos termos “especiais” próprios do vocabulário estilístico singular dos dois discursos. Essa quantificação nos proporcionou outra referenciação paralela – do discurso literário, pela instabilidade técnica e alternância de significantes com mesmo significado (ex.: “rajadas de vento”, “lufadas de vento”, “golpes de vento”, “golpezinho de vento” etc.). Essa progressiva variação nos aponta a uma contextualização discursiva descuidada do fator linguístico como único fim, como aquele que redundaria na modalidade do “poder fazer saber” como lugar coloquial, e não para se estruturar como discurso científico. Em Cristóvão Colombo, por exemplo, que economizou no uso do vocabulário técnico, pudemos constatar múltiplos itens que são atualizados com alguma diversidade no conjunto do universo lexical de embarcações, por exemplo: “caravela”, “nau”, “barca”, “navio”, “canoa”, “almadia”, “batel”, “velera”, entre outras apresentadas em missivas. Santos Dumont, por outro lado, também nos apresenta algumas qualificações do significante para “balão”: “balão esférico”, “dirigível”, “balão dirigível”, “balão compensador de ar”, “balão cilíndrico”, “balão ordinário”, “balão livre”, “balão oval”, “balão modelo”, “balão de hidrogênio”, “balão em forma de charuto”, “máquina voadora”, “montgolfier”, “navio no céu”, “cruzador aéreo”, “aeróstato”, “globo de gás”, apresentados em entrevistas de jornais, conforme o objeto em espécie.


			Vimos certo descuido terminológico em Cristóvão Colombo na estrutura ortográfica. Exemplo disso está quando aparece quatro itens significantes de mesmo uso semântico, por desconhecer o sistema linguístico, ou por simples descaso, exemplo: o uso das ocorrências “lesueste”, “lessueste”, “leste sueste” e “leste y sueste”. Quando elencamos os termos (para análise quantitativa), estes aparecem discriminados, mas, quando o tratamos conjuntamente, prevaleceu aqui o termo mais citado, acumulando, na contagem da frequência do vocábulo, o número referente aos seus iguais.


			A inconstância vocabular faz-nos crer a ausência de um determinante para seu uso prático. É o que nos permite checar, quando nos deparamos com “flotilha aérea” e “batalhão aerostático”, ou seja, quando o substantivo “coletivo” hoje, mais usual, remete-nos aos derivados “esquadrilha” de aviões, que provém de “esquadra” de navios. Percebemos, nos estilos dos autores, a frequência rítmica da atualização vocabular, com certa inconstância ou a inexistência do vocabulário ideal. Entrementes, pudemos verificar que não nos trazem certeza de uma intercambiação técnica. A proporção interseccional do legado da ciência naval à aeronáutica não pôde ser balizada substancialmente nas obras consultadas, tanto como encontramos no discurso de outros navegantes antigos. Igualmente, Santos Dumont e Colombo se assemelham por não serem os melhores indicados para produzirmos este levantamento. Não obstante isso, sabemos que outros pesquisadores poderiam aperfeiçoar esta análise lexicográfica corrigindo esse ou aquele ponto, aumentando dados ou omitindo pontos, mas, com certeza, a conclusão seria a mesma.


			Assim, apresentamos, nesta pesquisa, junto ao resultado da intersecção dos termos dos conjuntos A e B, o conjunto dos termos náuticos usados com certa propriedade. Encontramos palavras configuracionais nos dois discursos que não são propriamente técnicas, mas têm importância como se o fossem, por sua característica discricionária. 


			Resta-nos dizer, enfim, que há certo número de termos provindos da ciência náutica marinha para a aeronáutica transcritos em Colombo, que não aparecem em Santos Dumont, bem como há termos navais usados por Santos Dumont que Colombo não aponta no Diário. E distinguimos outros termos navais que foram adaptados ao uso aeronáutico que Colombo e Santos Dumont não expressam. E, por fim, há termos com certa frequência que são usados pelos dois autores, sem serem termos técnicos.


			Em continuidade, é importante notar, apesar de não haver grandes momentos de exaltação técnico-aeronáutica sobre derivações náuticas, o mesmo não poderíamos dizer da influência da mecânica automobilística, principalmente, acerca dos motores e de toda parafernália terminológica resultante da evolução do automóvel (da bicicleta, da motocicleta), não apenas em Santos Dumont, mas também em outros construtores e condutores de aeronaves. Então, ao lermos as descrições projetuais de cada mais-leve ou mais-pesado-que-o-ar, são inúmeros os empréstimos da Mecânica e Física, por exemplo, a tecnologia adicionada à descrição dos aparelhos: válvulas, radiador, cilindros, pressão, bomba de ar, sistema de refrigeração etc.


			Não será demais nos referirmos aqui ao grande legado indireto de Colombo, que foi o incentivo ao desenvolvimento das ciências navais, pois se precisou investir tecnicamente o bastante para atravessar longos oceanos do mundo, e foi isso precisamente o que ocorreu na história das grandes navegações. Do mesmo modo, Santos Dumont, não patenteando seus inventos, contribuiu para a aceleração do desenvolvimento aeronáutico pós-14 Bis. Uma vez que, se ele patenteasse, caracterizaria “roubo” o uso desordenado com outros aviadores em diversos lugares pelo mundo, quando a cada dia se via o aperfeiçoamento dos aparelhos. No que concerne especialmente à terminologia aeronáutica, iniciante temos a dizer que o francês Conde De La Vaulx lançou um programa de atividades/objetivos para a criação da Federação Internacional de Aeronáutica (F. A. I.), que, no seu item 3, estabeleceria a prioridade da “criação de um vocabulário aeronáutico internacional”.


			1.3 Coleções de termos específicos de direção e escritas diferenciadas


			Claro que, eventualmente, também surgiram certos termos ou vocábulos técnicos da marinharia, sem ser substantivos próprios nominais ou palavras chaves, como léxicos geográficos, funções profissionais, embarcações etc. Do Diário de Cristóvão Colombo, puderam ser coligidos (termo/quantidade) restritivamente, gerando alguma apreensividade quanto ao uso2, entre outros exemplos. Sem dúvida, conforme Consuelo Varela: “Como es sabido, el gran navegante no se expressa de manera correcta em ningún idioma”3.


			


			

				

					2  Conjunto quantitativo dos “pontos cardeais” citados no Diário de Bordo, por exemplo: o termo “leste” apareceu 209 vezes; sueste, 84; güeste, 59; nordeste, 59; norte, 54; sur, 47; sudueste, 30; lesnordeste, 28; norueste, 21; nornordeste, 17; sursueste, 12; sursudueste, 9; lesueste, 7; guesudueste, 5; leste güeste, 5; güesnorueste, 5; nornorueste, 4; noruestear, 3; lessueste, 2; leste sueste, 2; sudeste, 2; norueste sueste, 2; güestenorueste, 2; nordestear, 1; güesueste, 1; güeste sudueste, 1; sur sudueste, 1; leste y sueste, 1.


				


				

					3  COLÓN, Cristóbal. 1984. Introducción, p. XXIII.
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			A Lexicalização do Discurso Comparado – Enumerações


			A tentativa de discutirmos os traços mínimos significativos de um texto escrito seria decodificarmos a manifestação da palavra, que será sempre oportuna num estudo aprofundado. E isso só reafirmaria suas bases teóricas como legítimas. Melhor seria se depositássemos nele o tempo necessário para as definições avançarem em outras frentes linguísticas que surgissem. Isso fará, com certeza, expandir a complexidade intrínseca de um primeiro entendimento e uso prático.


			Tratamos do universo como constituído de elementos ou palavras-formas que nos levam ao universo dos significados a todas as suas implicações naturais de uma interpretação. As palavras são sememas (unidades mínimas significativas) do discurso elaborado, ao contrário dos fonemas (traços mínimos significativos), de tal forma que o surgimento dos significados tende a persuadir um contexto específico no qual se encontra o sujeito. Separamos, em tese, o significante do significado, relação primeira e definidora de signo, para o veicular da palavra – ocorrência textual. A importância do significado nunca se atomiza apenas num contexto único, mas em vários; também poderemos, a partir disso, ensejar discussões sobre possíveis intertextualidades. Desse modo, fizemos o colhimento e diagnóstico de vários termos textuais de modo a podermos explorá-los ativamente. O uso factual, sintagmático, que nos aparece sempre como referência do aqui/agora no tempo da enunciação, é o nosso instrumental específico para poder extrapolá-lo. As palavras arroladas tendem a confirmar uma situação paralela sem relutância para se encaixar na estrutura. Elas delimitam o objeto apreendido se amoldando de uma maneira semanticamente viável. Elas tendem, aparentemente, no conjunto de seus significados, a exprimir “um anseio” de condensar, amarrar dados transversais, e outros perfis sintáxicos intertextuais, como temos em outros contextos o arremedo, a ironia, o riso, a fantasia etc.


			Neste estudo, pretendemos não sobrecarregar de formalizações teóricas desnecessárias. Por isso, muitas vezes, será imprescindível sinalizar esquemas e modelos canônicos regulares. O que nos reporta, portanto, seria a satisfação de constatar a proximidade das palavras em vários contextos, à primeira vista adversos, estranhos, evocativos, mas que não deixe de constituir, em uma transposição lexical atuante, a compreensão de um novo lugar linguístico. Tentaremos expor, primeiramente, em razões simples suas significâncias, conduzindo-nos aos poucos ao que eles nos levarem, embora seja difícil desvelar as palavras em um universo tão abrangente da linguística. Propomos, também, aqui lançar esta metodologia a outras bases de pesquisas críticas, como também fazer descobrir novas soluções como resultado disso como outra forma de análise alternativa!


			Apresentamos um discurso “x” para confronto histórico e exploração linguística no aspecto dedutivo ou predefinido teoricamente para buscar o resultado empírico. Isso feito, pretendemos considerar cada tipo de análise, quando houver diversidade, ensejar sua centralização de caso. O referencial pretendido partiria do normalmente já aceito, em que a emolduração do contexto lexical circunstancialize-se à cultura, ao momento político-socioeconômico presente do escrito. Nesse sentido, o “contexto” remontará à viabilidade sígnica dos fatos históricos pronunciados. Isso vai se cristalizando a ponto de chegarmos à certa familiaridade, de modo que seu acesso permitirá o vir-a-ser necessário para a correspondência ao senso comum reportado. Os dados empíricos são expressões advindas dos fatos reais solicitados de forma a legitimar os signos. As inferências pelas quais nos detivermos serão transposições normais a partir do discurso-base inicial. Queremos essencialmente nos aproximar da característica do “ser” do escrito, como seria o ser integral do fato tal como nos chegou; queremos reaver o simbólico do passado no presente e as propriedades com as quais esse discurso emergiu ao fazer vir à tona as configurações feitas sob o acontecimento em que as palavras se deram.


			Não se trata, nesta tese, do enquadramento de um texto histórico ou apenas de uma volição especial do linguista, mas o deixaremos subtrair ao movimento livre das indicações que fomos explorando, detectando, classificando, suas funções semióticas dos entornos. Ela apontará às outras épocas do tempo histórico, mas numa planificação identitária da narrativa livremente.


			O nosso objetivo neste estudo é reunir apontamentos inerentes a dois períodos históricos por meio da literatura a eles respectivos, em textos aproximados, subtraindo-lhes um possível material intertextual. Decodificamos a mensagem por meio de termos específicos (vocábulos) e/ou “palavras-chave” (partindo dos termos técnicos) que nos persuadiram a correspondência. À medida que avançarmos nos capítulos, veremos, de forma mais clara, com exemplos mais bem elaborados, o sentido destas linhas.


			2.1 Método e uso da lexicalização


			A transfrástica análise de uma frase será realizada pontualmente partindo da figura histórica de Colombo e Dumont, conforme a conceberam. Faremos das circunstâncias mínimas envolvidas um exercício crítico de forma a abordar nossos pressupostos nas suas condições gerais, como se fossem actantes do mesmo discurso, uma vez que, do personagem histórico, temos apenas uma sombra do determinante histórico na palavra, ou seja, do seu signo.


			Tentamos expor as correspondências entre termos técnicos dos períodos seculares conhecidos das “grandes navegações marítimas” (séculos XV e XVI) e dos “primórdios da navegação aérea” (séculos XIX e XX). Agora, mais especificamente, nos dois livros confrontados em particular – de Colombo e Dumont –, essas correspondências estarão limitadas ao valor emprestado de cada “palavra específica” para a “lexia generalizante”, que traduzirá um encadeador semântico, podendo, invariavelmente, ser absorvido com o seu mesmo teor semiótico. 


			Em outros capítulos, não faremos uma análise sintática, mas abrangendo outros campos da ciência da linguagem. Algumas áreas do conhecimento de objetos diversos mereceriam um tratamento mais de acordo, pois, quando associamos elementos díspares, a consequência dessa resultaria num terceiro objeto-síntese como uma possível apreciação tão abrangente como até transcendental. Contudo, já que toda a ciência se finaliza na “arte” literária, o tratamento que fizermos terá obrigatoriamente um fechamento linguístico. 


			Neste capítulo, tomaremos o que está estendido por todo este trabalho de lexicologia e lexicografia, ou seja, uma atitude primeira de consciência do que seria a “lexicalização” que vamos usar. Para Dubois, em seu Dicionário de linguística, “lexicalização é o processo pelo qual uma sequência de morfemas (um sintagma) torna-se uma unidade léxica”4. Dubois cita ainda, de Bally, sua afirmação de que ele considera, em última análise, a lexicalização “como um processo de desgramatização”5. Ao nosso ver, o sentido que naturalmente subtraímos do uso tradicional como palavra ocorrência tornamo-la novamente uma lexia, indo além do discurso atual generalizando seu sentido mais amplo – virtual –, ensejando outras possibilidades semióticas, sem descartar o discurso primitivo. Vimos isso em uso na psicanálise, quando o sujeito da fala tem no mesmo discurso um conteúdo manifesto (explicação) e um conteúdo latente (compreensão). Entendemos que há uma leitura histórica transversal e atemporal, combinando signos diversificados de um dado, apresentado para implicação em outro contexto dissociado, às vezes, da sua primeira manifestação. Isso atualmente é entendido como um princípio básico do desconstrutivismo, porque, quando tentamos explicar, na verdade, inventamos uma realidade e desconstruímos a anterior, mesmo sem ter consciência disso. Voltando, neste capítulo, recortaríamos seguimentos-chave de cada cadeia frasal e confrontaríamos esse recorte em outro enunciado discursivo. Nesse recurso intertextual, confluiremos os mesmos segmentos-chave das sintaxes confrontadas, mas, de algum modo, ligadas por certa reciprocidade conjuntural. A ocorrência que torna possível o deslocamento (semântico) de lexemas de um texto A para outro texto B garante o revide transferencial dos mesmos lexemas do texto B para o texto A, permitindo, portanto, a intertextualidade da amostra, além de outros esquemas funcionais.


			A lexicalização está em função da morfologia (grafia ou ortografia), assim como a semantização ou dessemantização (para rebater a desgramatização) tem o mesmo sentido de suspender o signo (significante/significado) do texto estático, possibilitando um novo discurso (dinâmico), que seria a interpretação transversal requerida aqui como objeto.


			Para Greimas Courtés, no Dicionário de semiótica6, o termo lexicalização é conceituado como a passagem de uma tal palavra (no nível do seu semema) para o nível do lexema do discurso. Poderíamos embaraçar-nos quanto à existência de um destinador discursivo dêitico desse procedimento, pois, se houver certa e contínua reiteração no processo, isso seria o indicativo da existência de sua necessidade e, por conseguinte, voltado para um decodificador. Na metafísica kantiana, quando tornamos um saber como necessário e obrigatório, demonstraria que estamos à mercê de conquistarmos aqui, nesta área da ciência, um paradigma ou conhecimento novo.


			O uso desse instrumento analítico da “lexicalização” em determinado documento/texto histórico pode fazer-se deixar tornar objeto e sujeito ao mesmo tempo, pois aquele que se volta a isso está reconstruindo novamente uma interpretação viva em todos os sentidos da palavra, inclusive a história dele mesmo como desconstrução da realidade que ele tende a alterar sem mesmo ter alguma consciência exata disso. Ao tratarmos da reciprocidade de dois fatos que se interligam, essa função temporal pode ser compreendida como resultado de um processo histórico fruto de uma ideologia ou cultura, como também apenas uma aproximação linguística de termos equivalentes. A lexicalização não poderia ser omitida das inconstâncias linguísticas, pois é por meio dela que se produzem os dicionários (língua), vocabulários (termos) e glossários (palavra), ou seja, o lexicógrafo suspende o significado de um contexto específico e estático para acolhê-lo em sua forma mais dinâmica, para a confecção do “verbete”. Então, lexicalizar, em outra medida, é destacar da realidade e transpô-la a uma abstração maior que sua particularidade. Em outra medida, nossos linguistas anteriormente mencionados tratam a lexicalização como poder de transformar um sintagma constituído de morfemas livres em um sintagma fixo (ou lexia), comutável, do ponto de vista paradigmático, no interior de uma classe lexemática. Enfim, transformamos a palavra, de um discurso, em “vocábulo” ou “lexia”, aplicando-lhe a intenção metodológica a um outro discurso com pretextos adversos, ou ao menos, inclusive, de ser inteligível. 


			Começamos como uma averiguação léxico-semântica atualizada de dois textos, realocados num terceiro discurso difuso e enigmático, a partir da sincronia da intersecção “X”. O texto, em sua faceta transfrástica, não se anula, ao contrário, se reforça semanticamente, porque, na sua origem, independerá de um sujeito interpretador (destinatário), mas trará a sua intenção convincente. O objeto da ciência linguística em última análise é a palavra; porém, tenhamos bem claro que o sentido exato nos quais se movem as palavras é antes signo que objeto. Então, todo o objeto científico, seja de qual ciência for, será sempre signo para as ciências da linguagem. E as suposições que nos proveriam o léxico abrem ensejos a flexibilidades servindo a um contexto maior de ordem cultural, mais extenso e complexo. Aqui está a variante da imaginação para conseguirmos ir mais longe.


			Nesta amostragem, teremos duas formas de análise lexical por meio de dois textos, um integrado ao outro. No primeiro caso, a análise remete um valor à “palavra-ocorrência” (a palavra com seu significado tentando ser específico àquele momento da fala), que assumiria, eventualmente, o valor de “lexia” (nível de sistema distanciado da particularidade do significado), para vermos aplicado em outro contexto por suas equivalências. Esse processo de busca consideramos dedutivo, os textos comparados, não são aleatórios, mas foram de antemão averiguados quanto à sua efetiva aplicação à técnica. Aconteceria o mesmo trocando a ordem dos textos. Começamos por supor relações semântico-lexicais em textos escritos por Santos Dumont, no livro Dans L’air, em alguns capítulos, confrontando-os a um pano de fundo conjuntural/ideológico ao tempo e, mais precisamente, ao actante suposto de Cristóvão Colombo. A sua reciprocidade também foi possível ao extrairmos elementos linguísticos do Diário de Bordo da primeira viagem de Cristóvão Colombo. Esses textos foram aproximados um ao outro. Esse procedimento analógico alimentou certa corroboração empírica e indutiva à análise, concordando com a hipótese inicial. 


			O Diário de Colombo é, portanto, aqui, confrontado linguisticamente ao primeiro livro de Santos Dumont. A característica de especificação do texto e, depois, sua planificação atemporal, são as marcas principais que concorrem para o efeito equânime do colhimento das amostras. Faremos uma averiguação léxica do discurso de Alberto Santos Dumont no capítulo III, intitulado “Minha primeira ascensão”, e no capítulo IV, “Meu Brasil, o menor balão esférico”, do livro Os Meus Balões. Cada uma das palavras em destaque (os destaques em negrito são sempre nossos) colhidas no texto-frase é expressa dentro de uma pressuposta esfera ideológica da época dos fins da Idade Média. Há, então, aqui, dois conjuntos paralelos: o das palavras de Dumont e o da nossa transposição à visão-de-mundo quinhentista percebida por alguém (ator/actante) como Cristóvão Colombo.


			

					Dumont: (ao encher o balão de gás) “[...] a massa informe começou a se transformar em uma vasta esfera”7.Colombo: No século XVI, não fora ainda possível aferir provas concretas sobre a esfericidade do planeta. A expedição comandada por Colombo, tentando reatar os extremos dos continentes asiático e europeu, confirmou isso. Embora não tenha chegado exatamente às Índias, é a partir de Colombo que a esfericidade da Terra, antes duvidosa, passou a ter esta forma física. A compreensão duvidosa foi transformada em certeza, uma vasta e imensa esfera. 




					
Dumont: (quanto à sensação da primeira ascensão em balão livre). “A ilusão é absoluta. Acreditar-se-ia, não que é o balão que se move, mas que é a terra, que foge dele e se abaixa”8. “[...] era fácil verificar o fato no modo pelo qual a terra afundava debaixo de mim”9. “É certo que neste o aeronauta vê a terra fugir sob ele”10.Colombo: A primeira frase mostra dois aspectos: primeiro, tudo o que se acreditava antes dele sobre o sistema físico do mundo era pura ilusão, irrealidade, e que a argumentação de que a terra gira e seja redonda, apesar das constatações, parecia ilusão. A segunda unidade frasal faz-nos ver com o “acreditar-se-ia”, que parece ser mais real aquilo que depois vigorou como entendimento do que propriamente a realidade antes admitida. “Não é o balão que se move”, transpomos para: não é o Sol que se move, mas a Terra que se move em torno dele, ou seja, “que é a Terra que foge dele e se abaixa”. A percepção astronômica anterior era contrária a isso, pois, empiricamente, vemos o Sol se mexer, e não a Terra, tal a ilusão dos sentidos. A figura humana do aviador sobre o movimento do balão em comparação com a percepção dos sentidos, que torna a Terra objeto móvel, estabelece uma ligação que, parece-nos, não é o Sol que se levanta, mas a Terra que se abaixa, reação de uma mentalidade geocêntrica. O balonista enaltece essa ilusão como brincadeira de realidade às avessas.

O segundo sintagma apresenta uma variante não muito diferente da explicação anterior. O predicado “afundar” é quase sempre contextualizado como mergulho no mar e, consequentemente, o sentimento de perda etc. Mas a relação anterior alerta sobre o movimento e distanciamento da embarcação da Terra, de forma que o “afundar” esteja mais ligado à percepção de afastamento que propriamente ao mergulho. Assim deve ser por não estar contextualizado, em Dumont, uma precipitação verdadeira da Terra. 




					Dumont: (há 1.500 m de altura) “No fundo do abismo que cavava sobre nós”11.Colombo: Essa locução frasal traz o recorte cultural medieval do abismo existente além-mar e dos perigos eminentes àqueles que se afastassem da costa litorânea e que poderiam ser engolidos nas profundezas do oceano ou de um vazio. 




					Dumont: (descrição da forma da Terra vista de cima) “A terra, em lugar de parecer redonda como uma bola, apresentava a forma côncava”12.Colombo: A expressão “parecer redonda” adverte-nos sobre a preocupação de se perceber a Terra redonda. Santos Dumont acrescenta que, ao seu ver, “apresentava a forma côncava”. Colombo, em uma de suas cartas escritas aos reis católicos, reflete: “Agora vi tanta desconformidade, como já disse, que passei a considerar o mundo de maneira diversa, achando que não é redondo do jeito que dizem, mas do feitio de uma pêra que fosse toda redonda, menos na parte do pedículo, que é o mais alto [...]”. As demonstrações sobre a esfericidade da Terra feitas por Ptolomeu, quer por meio de eclipses, quer de outros modos, não eram suficientemente admitidas, como deduzimos do caso da observação de Colombo, que, apesar de não ter dado a volta ao globo, nem exatamente chegado à Ásia, foi o primeiro a experienciar a ideia da esfericidade da Terra como provável até a circunavegação completa do périplo de Fernão de Magalhães.

Externar a visão da Terra arredondada, em Santos Dumont, é importante, pois faz materializar os sentimentos da sua primeira ascensão em balão como se fosse oficialmente o primeiro a se elevar e reabrir a especulação antiga da questão da forma planetária. Em síntese, o importante na análise da expressão “A Terra, em lugar de parecer redonda como uma bola” está nas palavras/ocorrências: “Terra”, “redonda”, “parecer”, “bola”. É a partir delas que nos advém toda uma indução léxica e semântico-sintática à época de Colombo.

O autor estabeleceu correspondências entre Terra e bola como vimos. A “bola” tem como sinônimo francês “ballon”, que foneticamente alude, na língua portuguesa, ao léxico “balão”, que novamente devolvemos à fonética francesa, por semelhança. Sabemos que o aviador tem como língua fluente o português e o francês e experienciou, exatamente, na França, a ascensão com balões, de modo que esse cruzamento se torna exequível ou quase automático. 




					Dumont: “A voz não vai a essas solidões sem limites”13. “A solidão em que me vi no decurso deste passeio em que, pela primeira vez, estendia meu raio de ação sobre o litoral mediterrâneo”14. Colombo: Essa preocupação diante das experiências de viajantes do século XV era forte e costumeira, como, em certa medida, até hoje. O afastamento considerável das cidades, das pessoas, instaura o sentimento das “solidões sem limites”, do abandono da vida habitual, da fé, da sensação do desconhecido diante de si. É uma voz interior, própria de quem, apesar de ensejar um destino de chegada, não sabe o rumo certo, ou com o que vai dar pela frente. Essa síntese evoca, em um traço psicológico, o distanciamento do enunciatário do mundo, que corresponde ao mesmo “Colombo solitário”, José de Patrocínio assim chamou, certa vez, Santos Dumont. 

Cabe aqui acrescentar também a referência ao “litoral mediterrâneo”, como espaço limítrofe – entre a terra e o mar – aos dois personagens.




					Dumont: (quando do deslocamento do balão) “Aldeias e bosques, prados e castelos desfilavam como quadros movediços”15. Colombo: A expressão sintáxica “aldeias e bosques, prados e castelos” também remonta às descrições antigas. “Desfilavam como quadros”: a “quadros”, subjaz a fixação de uma imagem/ideia, porém os espaços se movem, desfilam movediços, com o deslocamento do balão ou, se em Cristóvão Colombo, o deslocamento do navio margeando a costa. Observa-se daí a materialização do movimento cinético das figuras vistas sob o ângulo de quem se coloca como observador. A apreensão estética ou a perspectiva dos quadros que se alternam lembram-nos uma espécie de descontinuum em movimento. É a concepção dos navegantes portugueses que davam a essa navegação de “cabotagem”, sempre seguir com a costa visível.




					Dumont: Registra em duas oportunidades “Com os latidos dos cães, eram os únicos sons que chegavam ao alto”16. “[...] onde nos chegavam os longínquos latidos dos cães de Paris”17. Colombo: Outrossim, constata-se aqui, como apreensão psicológica, a importância ao som dos “latidos dos cães” e o registro em seu livro. Se transpormos “cães” para o singular, teremos um jogo significativo em Colombo relativo ao “Grande Cão” ou “Gran Kan”, nome do príncipe asiático dos relatos de Marco Polo. Encontrar o Oriente onde governava o intitulado “Senhor dos senhores” era seu objetivo. O sentido de os latidos serem “os únicos sons que chegavam ao alto” poderia aludir a ideia fixa, persistente daquilo que Colombo se arriscou até os últimos dias de sua vida: chegar a esse grande reino asiático. 




					Dumont: (visualização miniaturizada e/ou sensação de supremacia) “Assemelhavam-se a brinquedos de crianças”18. Colombo: Podemos, em Colombo (como das alturas advertiu Dumont), contextualizar do seguinte modo: quando nos apresentamos diante de uma grande adversidade, de algo incomum, em que se requisite a coragem, consoante o risco da própria vida, passamos a atribuir às outras coisas importâncias mínimas como são os brinquedos de criança.

O feito colombiano foi consequência de um grande embate e adversidade histórica, um dos seus maiores acontecimentos, senão “o maior de toda a cristandade” até o século XX, segundo a maioria de seus biógrafos, exigindo grande coragem e desprendimento, de modo que, para Colombo, qualquer outra comparação tornar-se-ia uma questão menor. 




					Dumont: (acima das nuvens) “Deslumbramos a vista com um panorama maravilhoso”19. Colombo: Expressão costumeira na época dos descobrimentos, devido às enfadonhas viagens prolongadas, quando do encontro das novas terras. Em Colombo, compreende-se sua ênfase, porque ele pretende exaltar ou dar importância à sua descoberta. Depois, entretanto, isso se torna parte do estilo, fazendo dessas exclamações típicas suas, que sempre de tudo, no Diário, se admirava. Exemplos: “Tudo o que viu era tão bonito que não se cansava de admirar tanta beleza”; “foi um grande prazer contemplar todo aquele verde”; “Diz o almirante que nunca viu coisa mais bonita”; “encontrei um porto simplesmente maravilhoso”; etc. Esses adjuntos de intensidade em negrito evocam a extensão de seus sentimentos e são muito repetidos em suas descrições. São reforços tanto qualitativos como quantitativos.




					Dumont: (acima das nuvens) “Pelo fato de não vermos a Terra, toda noção de movimento deixava de existir entre nós”20. Colombo: Nessa expressão, há duas colocações consequentes de interpretação física e psicológica: na física, é o da ilusão que obtemos (em navegação marítima na neblina) da natural perda de um ponto de referência, causando a sensação de imobilidade. Psicologicamente, é a de que sua atenção não se prenderia ao que deixou para trás, nem a um destino incerto ou indefinido. Tudo se atém ao transcurso (que se torna infinito). Isso se deve à interpretação da perda de movimento (em alto mar ou acima das nuvens). Nessa citação, há certo grau patético, como se enunciado por quem participasse de uma primeira travessia em um Oceano Tenebroso, surpreendido por uma calmaria indesejável na viagem.

Outrossim, no sintagma, instaura-se a perda do contato com o homem, de suas significações e seus paradigmas. Vimos aqui a reelaboração de uma mesma provável capacidade perceptiva, tanto no mar quanto no ar. 




					Dumont: “Nenhum meio de conhecer o rumo tomado”21. Colombo: Equivalente ao descobridor, Cristóvão Colombo, em particular, que pretendeu chegar a um desconhecido, no qual o caminho de direção é arbitrado consoante condições externas (dos ventos). Colombo seguiria o rumo que os ventos tomassem, na direção oeste, sem saber precisamente por onde navegava e até onde iria. Essa explicação, sem dúvida, coincide com a nota de Santos Dumont, que também navega (em balões “livres”) ao sabor dos ventos. 




					Dumont: “Localizamos o ponto e comparamos nossa carta com a imensa carta natural que a vista lobrigava”22. Colombo: “[...] tengo propósito de hacer carta nueva de navegar, en la cual situaré toda la mar e tierras del mar Océano en sus propios lugares”. Sentença, em espanhol, retirada da introdução do Diário de Bordo de Colombo, que sustenta a comparação entre sua cartografia e a própria natureza, que deverão estar identificados. Lá e aqui temos duas comparações – entre o artefato produzido e o território natural – como um mesmo objeto sígnico.




					Dumont: “Tudo isso avançava para o horizonte com a rapidez do vento”23. Colombo: O “horizonte” não existe fisicamente como algo a ser alcançado. Avançar “para o horizonte” quer dizer fazer dele algo concreto no qual possamos nos dirigir. Por outro lado, as caravelas e os balões livres movem-se unicamente impulsionados pelo vento, sendo que, devido ao menor atrito, os aeróstatos são muito mais rápidos. 




					Dumont: “O ‘guide-rope’, uma grande corda de uns 10 metros de comprido, que flutuava fora da barquinha, arrastando em parte pelo solo, deslastra todo o sistema de uma parte do seu peso e impede, ou pelo menos, modera a queda”24. Colombo: A lexia “guide-rope” também pode equivaler à “âncora”, pelo uso ou função que tem. O interesse do léxico é pragmático. Independentemente de o termo ser francês ou português, ou do perfil físico do instrumento, sua inserção aqui do objeto é apresentada por Santos Dumont e tem performance no uso (jogar para baixo) e equivalência funcional de trava ou freio. Santos Dumont, algumas vezes, voava em seus dirigíveis quase “arrastando” pelas vias parisienses o seu guide-rope, como espécie de “cordão umbilical” à terra firme. A âncora, por sua vez, compre um papel deveras importante no reconhecimento da profundidade do solo encoberto pelas águas. O seu uso ajuda a previsão de encalhes e na descoberta de locais apropriados para fundações de portos.




					Dumont: “Supunha que eu queria um balão esférico de dimensões ordinárias”25. Colombo: A lexia “balão” está no contexto da esfericidade que nós transpomos aos semas do “globo” associado ao adjetivo “terrestre”. Aquela frase denota o sentido de grandeza da aeronave por suas proporções. A imagem do “balão-aeronave” por ele criado dissocia-se do significado do balão comum. Aqui faremos correspondência à imagem da “esfera terrestre” (de grandes proporções), mas não tão grande a ponto de não poder cruzá-lo, circunavegá-lo, vencendo o oceano até chegar às Índias. Na verdade, Cristóvão Colombo reduz o cálculo das dimensões urdidas por seus adversários ao périplo, pois estes defendiam a impossibilidade de qualquer circunavegação, pela existência de um oceano descomunal. 




					Dumont: “Meu Brasil, o menor balão esférico”26. Colombo: Esta expressão é a que intitula o capítulo IV de Os Meus Balões. O nome do país “Brasil” está para o globo terrestre, assim como o nome “Brasil”, deste título, está para o balão esférico nomeado pelo seu inventor. Conduzimos o pensamento de acordo com o exposto anterior. O “balão esférico” equivale ao “globo terrestre” por possuírem aspectos sêmicos em comum: primeiro, por serem esféricos; segundo, por se deslocarem ou possuírem movimento; terceiro, por transportarem seres humanos; e quarto, por suas grandes dimensões. Também inferimos a palavra “Brasil” de um país no globo (em que nascera o inventor). Correspondida a ligação do globo terrestre ao balão, voltaremos, mais à frente, em nova observação.




					Dumont: “[...] o menor balão esférico” [...] “Não se imaginava se fizesse cousa menor”27. Colombo: Realmente, Santos Dumont fizera um balão minúsculo. A lexia “menor”, referindo-se ao “balão esférico”, em Colombo, nos traria a lembrança de sua defesa diante da junta examinadora em Salamanca, quanto ao tamanho do globo terrestre, como uma das argumentações para garantir oficialmente o financiamento da viagem de descobrimento e obter recursos. O almirante afirmava que a Terra era menor do que se pressupunha e que, em pouco tempo, poderiam cruzar o oceano e unir o Ocidente com o extremo Oriente. É nessa transposição da lexia “menor” ao globo colombiano que se verifica a correspondência das partes, e que a sua defesa era, como tudo ao seu tempo, uma pretensão dedutiva, imaginária, pois ninguém até então havia cruzado o grande Oceano. 




					Dumont: “Com um balão, o centro da gravidade não é garantido senão quando o aeronauta se mantém firme”28. Colombo: Podemos aperfeiçoar o que até agora fomos induzindo. Essa citação admite um complemento pictórico como concepção simbólica do que referimos: (balão esférico = globo = globo terrestre). O desenho nos apresenta o balão com a barquinha-nacele (sustentada por cordas) e os ângulos geométricos que representam o centro de gravidade. O autor pretende sugerir daí questões explicativas de proporcionalidade física do instrumento, do volume do balão, para sustentação ou equilíbrio do aeronauta/passageiro diante dos movimentos oscilatórios e dos problemas próprios da gravitação.

Em Colombo, era impensável não se indagar, no caso de um mundo esférico, os meios de se sustentar à medida do avanço na curvatura planetária ao se adentrar noutro hemisfério. Em Historia de Colón, do historiador Enrique de Gandía29, chega-nos que “otros suponían que, siendo el mundo redondo, si un navegante se alejaba com exceso hacia el Occidente no podría remontar el camino de regreso”.
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Fonte: DUMONT, 1938, p. 77




					Dumont: “Experimentamos [...], a singular sensação de estarmos suspensos no vácuo, sem nenhuma sustentação, como se houvéssemos perdido nossa última grama de gravidade e nos achássemos prisioneiros do nada opaco”30. Colombo: O vácuo, como espaço vazio, de alguma forma articulado com a navegação, tem alguns semas semelhantes ao “ilimitado”, “desconhecido”, “para além dos limites”, ou seja, um lugar distinto daquele que participamos e conhecemos. A expressão “vácuo, sem nenhuma sustentação”, entende-se o ligar-se à queda de um abismo pela gravidade, ou à indefinição quanto à possibilidade de se dar a volta na Terra. Nos dois sentidos, essa preocupação pré-renascentista fora pertinente, ainda que cálculos antigos asseverassem a esfericidade da Terra. A locução “prisioneiros do nada” traz à lembrança a questão levantada em tese, ao tempo de Colombo, da impossibilidade do retorno (pois a “prisão” é uma detenção ao movimento). Se, por um lado, existia o problema da inclinação do planeta, também existia a preocupação de não poderem voltar... Vejamos esta sentença do Diário: “mucho me fue neçessario este vento contrário, porque mi gente andaban muy estimulados, que pensaban que no ventavan en estos mares vientos para bolver a España”31. 




					Dumont: “Quando o gás enche perfeitamente, sua forma é a de uma maçã, quando perde gás, toma o aspecto de uma pêra o orifício de que é provido no fundo”32. Colombo: No Diário de Bordo, encontramos tal citação: “Passei a considerar o mundo de maneira diversa, achando que não é redondo do jeito que dizem, mas do feitio de uma pêra que fosse toda redonda, menos na parte do pedículo”33.

Constatamos a intersecção da lexia “pêra”, no sentido de, nos dois casos, detalhar a forma geométrica do balão/globo terrestre. O uso pragmático dessa palavra nos dois discursos suscita o ato que permite investigar o mesmo signo em discursos diferentes, em tempos históricos diferentes. Pudemos verificar a fixação da imagem do respectivo fruto também em outra oportunidade, na Relación del Tercer Viaje (1498): “Yo no tomo qu’el Paraíso Terrenal sea em forma de montaña áspera, como el escrevir déllo nos amuestra, salvo qu’él sea en el colmo, allí donde dixe la figura del peçón de la pera, y que poco a poco andando hazia allí desde muy lexos se va subiendo a él”34. Portanto, a conformação geográfica do mundo aqui é comparada novamente à imagem da fruta “pêra”, como projeção mais adequada. 




					Dumont: Causava-me espécie que, entre todas as máquinas da usina, só essas desastradas peneiras móveis não eram rotativas. Não eram rotativas e eram defeituosas! Creio que foi esse pequeno fato que, desde cedo, me pôs de prevenção contra todos os processos mecânicos de agitação, e me predispôs a favor do movimento rotatório, de mais fácil governo e mais prático.35

Colombo: A citação do “movimento rotatório” do objeto aplica-se a um processo mecânico específico da Física. O curioso aqui é que ele exterioriza ou dá o nome ao movimento desse processo, o mesmo nome que damos ao giro que a Terra faz em torno de si mesma: rotação. No Renascimento moderno, divulgava-se a forma esférica da Terra, bem como o novo sistema heliocêntrico, que viria refutar o aparente movimento do Sol em torno da Terra, e o desta em torno de um eixo imaginário rotativo. Outra singular informação: a predisposição favorável a Colombo quanto à circunavegação, pois o movimento rotatório do orbe tanto dificultaria como poderia facilitar uma possível expedição ou uma simples viagem em torno do mundo.




					Dumont: Assim, meditando sobre a exploração do grande oceano celeste, por minha vez eu criava aeronaves e inventava máquinas. Tais devaneios eu os guardava comigo. Nessa época, e no Brasil, falar em inventar uma máquina voadora, um balão dirigível, seria querer passar por desequilibrado ou visionário36. 

Colombo: O almirante descobridor do Novo Mundo foi, e ainda é considerado por seus biógrafos, o maior “visionário” de seu tempo, pois defendia algo até então não conhecido e, portanto, propenso ao fracasso. Ele corajosamente se sujeitara a arriscar sua própria vida em função de um projeto idealista, à maneira de Marco Polo, que descobrira novas terras por percorrer outros caminhos através do continente. Não menos importante nesta correlação semiótica transfrástica (semiótica da frase) é, coincidentemente, o surgimento, em Santos Dumont, da expressão “exploração do grande oceano”. Nesse sentido, essa expressão remete historicamente a Cristóvão Colombo, pois foi ele um explorador dos mares, senão o maior do oceano conhecido até então, e o que primeiro atravessou oficialmente.




					Dumont: “Em 1891, decidiu a minha família fazer uma viagem a Paris. A perspectiva causou-me dupla satisfação. Paris é, como se diz, o lugar para onde emigra a alma dos bons Americanos quando morrem”37. Colombo: Em Colombo, na quarta parte do mundo, ou Índias Ocidentais, estava o paraíso terrestre segundo sua crença e expectativa. Estas lexias substituiriam muito bem aquele predicado “o lugar para onde emigra a alma dos bons [...] quando morrem”. Nessa sentença, que começa o capítulo II de seu livro, vimos a correspondência das palavras “Paraíso” na língua portuguesa e “Paris” e “Paradis” na língua francesa, bem como a reciprocidade espacial cruzada dos personagens em função de seu deslocamento a uma terra distante e desejada. Acresce-se ainda que as “Índias”, em Colombo, são exatamente as Américas em Santos Dumont. O arquétipo psicológico do “Paraíso” é sempre algo a que vamos em busca, e esse algo está em algum lugar distante no espaço/tempo: para Colombo eram as Índias, e para Dumont é Paris/Europa.




					
Dumont: (ao demonstrar o perigo da aterragem em balões esféricos) “Quanto aos perigos aéreos, que se lhe atribuem, são perigos [...] no ar; porque a segurança no ar é normalmente perfeita”38. Colombo: Comecemos pela designação do seu próprio livro publicado. O livro Os Meus Balões, no idioma português, é uma tradução não literal da publicação em francês Dans L’air, que significa em português “no ar”. Nesse sentido, a importância da expressão “no ar” não só está amparada no seu livro (uma parassinonímia) em francês, mas também pelas palavras-chave, que, de certa forma, exprimem o significante. O significado do primeiro “no ar” seria a própria inexistência ou insignificância do perigo. Ganha ele, depois, um aporte de sobrelevação do mundo, o estar acima de todos. Na expressão “a segurança no ar é normalmente perfeita”, ele pretende certa intersecção aparente do “ar” com a segurança, que, a princípio, pode denotar certa contrariedade. A lexia “perigo” faz vir, dialeticamente, aquele recorrente sentimento de vida e morte frente a um fator emergente. 




					Dumont: “[...] em virtude da rapidez das curvas, os triciclos tombariam e se quebrariam. Si não sucedesse isto, a inclinação do solo forçaria a parada do carburador ou atrapalharia o seu funcionamento, o que, do mesmo modo, redundaria na queda dos veículos”39. Colombo: Nessa veemente descrição da velocidade de um veículo em movimento, há uma oscilação de significações que remetem ao medo do indefinido transoceânico no que se refere à sua extremidade ou aos limites do “Mar Tenebroso”, ao medo do desconhecido. As expressões grifadas, “inclinações do solo”, “tombamento”, e “queda”, seriam transposições, atinentes ao abismo do além-mar, à forma abrupta de escoamento do mar, às curvas, descidas, à impossibilidade de retorno dos navios, ao despencar em cascata como queda brusca pelo espaço consoante a própria inclinação terrestre. 




					Dumont: (Sobre a organização de uma corrida) “As pessoas ‘de bom senso’ prognosticaram um desastre”40. Colombo: Santos Dumont apresenta divergências pessoais ao entrar em contato com os franceses, talvez por ser estrangeiro e querer “protagonizar” atividades em terra alheia. Os reveses na organização de uma expedição, em Colombo, que falhasse como havia ocorrido em Portugal, em que o El Rei Dom João II envia navios para cruzar o oceano, às escondidas de Colombo, depois voltando malsucedidos –, foram empecilhos usados contra Colombo, para o impedir de um possível financiamento oneroso estatal dado a um estrangeiro. Era necessário o aval público estatal, que custeasse para que tal viagem se cumprisse, e uma boa justificativa defendida para isso seria o de posicionar o Estado à frente das outras nações nas expansões comerciais externas, como também na expansão do próprio cristianismo que se rivalizaria com o islamismo. Agregaria a isso, a posterior exploração das terras descobertas por meio de invasões e saques, durante toda fase de colonização posterior! Seria uma forma econômica de especular internacionalmente como ainda, de certa forma, encontramos muito presente hoje em dia.

O projeto de Colombo de atravessar o oceano foi, no início, motivo de zombarias, prognósticos de desastres e várias dificuldades logísticas, inclusive, como ocorria a qualquer grande empreendimento marítimo da época. Todavia, como sabemos, depois dessas dificuldades iniciais, vicejaram verdadeiras corridas desenfreadas por descobertas dos países europeus tentando agregar posses pelo resto do mundo. Toda essa visão voltada para fora do país ou para as colônias, que seria sair do próprio eu, produziu uma libertação conceitual das antigas amarras dos preconceitos, provocando, em todas nas áreas humanas, ciência e artes, as sementes do Renascimento (greco-romano), que, na verdade, seriam a fuga ideológica de uma milenar Idade Média teocêntrica e hipócrita.




					Dumont: “Temiam um fiasco. O sucesso retumbante da corrida desapontou-os”41. Colombo: Continuando o item anterior, poderemos comparar este sintagma, reforçando paralelamente a resposta anterior. Com efeito, um comportamento cético voltaria a aparecer diante dos seus artefatos inventivos. Contudo, depois, os mesmos personagens de rigidez opositiva, incrédulos, fizeram revidar, por fim, de maneira eufemística, a não dar a reconhecer que erraram. Esse desapontamento que ele enuncia, fruto das expectativas frustradas, firma-se no desdém e na indiferença, que fará resultar como causas do que temos hoje como o termo “América” dado ao continente e o nome dos “Wright”, para os EUA, como os inventores do avião.




					Dumont: “Uma aldeia fugia abaixo de nós”42. Colombo: Quanto ao sintagma “uma aldeia fugia” algo semelhante parece ocorrer também no discurso de Colombo. Em 21 de outubro, do Diário, quando em contato com os habitantes do Novo Mundo: “creo que con temor se habían fungido”, e “[...] y la gente d’ella, como nos sintieron, dieron todos a fugir y dejaron las casas”; 28 de outubro, “[...] e que teriam fugido de medo”; 29 de outubro, “todos os los hombres e mugeres y criaturas huyeron, desamparando las casas”, e outros. Portanto, se desconsiderarmos o discurso em seu contexto pragmático, podemos dizer que essa sentença de Dumont poderia substituir as de Colombo. Um ponto interessante, que aparece em ambos os casos, é que os autores fazem ver que o objeto de análise que assinala a fuga, e não o contrário, o sujeito que sai, sai devido não à sua própria ação.

A palavra “aldeia” é lugar comum na formalização lexicográfica como designação de grupo menor de moradias indígenas, de povoações nucleares... considera-se um termo pontual das descrições havidas nas descobertas quinhentistas.




					Dumont: (o Sr. Lachambre e o Sr. Machuron foram, na maioria dos experimentos de Santos Dumont, em Paris, seus principais coadjuvantes). “Chegando a Paris, decidi-me deixar de lado os aeronautas profissionais e dirigi-me aos construtores. Meu empenho particular era conhecer o Sr. Lachambre, que havia construído o balão de Andrée, e seu associado o Sr. Machuron, autor do livro”43. Colombo: Os dois irmãos Martín Alonso Pinzón e Vicente Yanez Pinzón foram os capitães de duas naus das três que compunham a primeira expedição colombiana. Vimos, nesta comparação, a recorrência a dois personagens paralelos, coadjuvantes, que aparecem contextualizados junto ao personagem-foco, servindo-os igualmente de apoio a iniciativas práticas e deliberações técnicas. Esse número mínimo de três pessoas, nos dois casos, pode caracterizar o aspecto um tanto informal dessas relações operacionais, ou seja, essa comparação, em especial, é apenas ilustrativa.




					Dumont: (defendendo a possibilidade do uso de um novo material para a confecção de seus balões) “Ao passo que a seda da China suporta uma tensão de [...] a delgada seda japonesa suportou uma tensão de 700 quilos”44. Colombo: A seda da China e a japonesa foram alguns dos artefatos asiáticos usados por Santos Dumont. Colombo, por sua vez, foi em busca de mercadorias asiáticas entre as quais se inclui a seda. Cabe ressaltar que os viajantes portugueses chamavam de Índias nada mais do que o continente asiático. No recorte de Os Meus Balões, destacado anteriormente, encontramos o uso de materiais asiáticos, em que qualifica um deles, a seda chinesa e a japonesa, como ideal para o revestimento do balão. Entendemos, então, a lexia “seda” como palavra-ocorrência daquilo que tradicionalmente sempre esteve marcadamente vinculado à Ásia. 




					Dumont: “[...] ou fazendo efêmeros balões de papel de seda”45. Colombo: Aqui exemplificamos o contexto adverso da lexia “seda”, independentemente da significação do tópico anterior. Não obstante isso, persiste a mesma comparação creditada, pois a palavra “seda” aplica-se também aos papéis de seda. Lembramos a seda, tecido ou papel, como produto asiático. 




					Dumont: (descrição) “A barquinha, cujo mínimo ordinário é 30 quilos”46. Colombo: Diminutivo do substantivo “barco” ou “barca”, “barquinha” equivaleria a uma embarcação fluvial simples comum aos indígenas na descrição do Diário. Há outros semas que a substituem: “canoa”, “piroga”, “barco”, entre outros. Consideramos sua tradução possuir certa carga afetiva de “nacelle” (cesto), o equipamento da aerostação, onde se alojavam o aeronauta ou os passageiros. 




					
Dumont: (descrição de materiais) “Meu ‘guide-rope’, fino mais muito longo, pois media 100 metros, pesava 8 quilos [...] Substitui a âncora por um arpão de ferro de 3 quilos”47. Colombo: Nessa descrição, encontramos a comparação explícita de Santos Dumont aos materiais grifados como registro comparativo de semelhança em alguns pontos e utilização. 




					Dumont: “Estão na mesma situação de quem, sem haver jamais deixado a terra firme ou posto os pés num bote, pretendesse construir e comandar um transatlântico”48. Colombo: Essa sentença sugere potencial equivalência entre elementos da marinharia e da aeronáutica na mesma pessoa. Encontramos nivelados o mar e o ar como agentes recíprocos. “Terra firme” é uma expressão corrente do vocabulário das histórias/aventuras além-mar e das ciências marítimas, e foi um termo corriqueiro dos descobrimentos. A comparação do ínfimo (bote) com um superlativo (transatlântico), surgem os exemplos de transportes navais para justificar a inexperiência de pretensos aeronautas, pela própria incipiência técnica. A equiparação de extremos reafirma seus contrários dialeticamente e sua equidistância entre o conjunto de termos sugeridos: “o leigo, as Índias, um bote” e “o comandante, a Europa, o transatlântico”. 




					Dumont: (título do capítulo V) “Perigos reais e perigos imaginários da aerostação” (p. 83. “E mal percebia o perigo, nele era precipitado”49. Colombo: Os perigos reais e imaginários são propensos pelo medo frente ao desconhecido, aqui reelaborado pelo viés da mentalidade da Idade Média. Existem incontáveis seres fabulosos (sereias, ciclopes, gnomos, minotauros, grifos, fênix etc.) criados pela imaginação temerosa do desconhecido. Sabe-se que a marinharia aventureira prima por seu caráter supersticioso e que um acontecimento ligado ocasionalmente a algum fator natural pode desencadear uma reação “mística/sobrenatural”. Em Colombo, temos: “viram cair do céu um maravilhoso galho de fogo no mar” (sábado, 15 de setembro), “havia homens de um olho só e outros com cara de cachorro” (domingo, 4 de novembro) “[...] gente que tinha um olho na testa” (sexta, 23 de novembro, segunda, 26 de novembro). Essas descrições imaginárias, marcopolianas, ganham interesse e sustentação, assumindo status de crença aos viajantes exploradores frágeis em uma pequeníssima embarcação frente ao gigantesco oceano. De qualquer forma, a citação “perigos reais e perigos imaginários” aqui se coloca por concentrar em seu núcleo aspectos não apresentados existencialmente, pois “perigos imaginários”, de fato, não o são, quando da vivenciação real do desconhecido, apenas falta de conhecimento e/ou sorte.

A lexia “precipitado” aqui não traria o sema de “algo imediato”, porém é outra palavra que lembra o báratro, a queda do homem, a infração do homem e os precipícios naturais, de que já falamos, que se acreditavam existir na extremidade do mundo. 




					Dumont: “Falo desta aventura, porque foi objeto dos comentários dos jornais, e serve para mostrar que a aerostação à noite é perigosa mais na aparência do que na realidade”50. Colombo: Essa frase de Santos Dumont reporta-se a um acontecimento do qual ousou arriscar-se: um voo sobre a tempestade. O conteúdo transfrástico está em que só podemos discutir um assunto que conhecemos. Aliando a Colombo, frente ao périplo ousado de travessia transoceânica, diremos que não podemos julgar pelas aparências, ou impedir algo por meio de crenças insustentáveis. Dessa maneira, a fábula do “ovo de Colombo” adverte-nos que depois de se conhecer tal procedimento, parecer-nos-á fácil o que antes pensávamos impossível. E que, a despeito disso e diante de todas as contrariedades surgidas, um novo continente foi encontrado.




					Dumont: “Uma das mais singulares aventuras do tempo”51. Colombo: A primeira viagem colombina as Américas foi uma das mais importantes e singulares oficialmente registrada para a posteridade. O Diário de Bordo de Colombo foi o primeiro diário nesse sentido, ao relatar suas peripécias e seus deslumbramentos. Sua importância também se deve a começar pela coragem da tripulação de se submeter ao ímpeto do desconhecido; depois, pelo achamento da 4ª parte ainda desconhecida como continente entre a Europa/África e a Ásia.




					
Dumont: “Por ocasião da partida, parecia haver muito pouco vento. Subimos com lentidão, procurando uma corrente de ar [...] tão só encontramos calmaria”52. “[...] a calmaria nos imobilizara!”53.Colombo: Os balões livres têm a mesma impulsão motora que as antigas caravelas: o vento. A lexia “calmaria”, fenômeno resultante da ausência de ventos, foi a excrescência de tudo que poderia acontecer a um oceano líquido e instável. Ela foi largamente aproveitada durante os descobrimentos modernos como explicação ou causa de seus próprios descobrimentos, por exemplo, a imputação dela para o descobrimento do Brasil pelo português Pedro Álvares Cabral, quando Colombo já divulgava terras a oeste. 




					Dumont: “[...] a barquinha, que se balançava suavemente sob o balão”54. Colombo: O predicativo “balançar”, atribuído à barquinha, traz a lembrança do movimento de qualquer embarcação fluvial ou marítima; Santos Dumont transfere a frequência rítmica natural das águas para o seu movimento no ar. O sema “barquinha” também se refere a um berço infantil “que balança”. Nesse sentido, temos um arquétipo daquilo que dá início a algo recém-nascido como é o caso da descoberta, da invenção e da criação – de um bebê. No Museu de Cabangu – a casa onde nasceu Santos Dumont –, há um berço que contextualiza este tópico por sua abrangência de significado.

Cabe distinguir aqui que a barquinha é conhecida como um instrumento inventado pelo português Bartolomeu Crescêncio (século XV), destinado à medição da velocidade de um barco. A corda que se desenrola pode depois nomear como “nós” o cálculo das distâncias percorridas.




					Dumont: (enublado por uma tempestade) “Reavistei a terra”55. Colombo: Esta expressão, significativa no seu discurso, introjeta os velhos modos de falar, ou jargões do “Terra à vista!”, pelos quais se servem os homens do mar, quando da aproximação da costa continental, a chegada a algum lugar, para se abastecer, ou a felicidade de então aportar ao local desconhecido. Vale lembrar que Dumont sintoniza com Colombo, como se fosse o primeiro a divisar as terras depois de ter se perdido em nuvens pelo céu. 




					
Dumont: “[...] ameaçado a cada instante de uma morte horrível, joguei a âncora. Arranhava árvores e arbustos, mas não se fixava”56. Colombo: Aqui o instrumento âncora define sua utilização já apresentada antes: a metáfora da tradicional âncora da embarcação naval. Será que não seria este “guide-rope” de que falamos? A “morte horrível” surge como articulação contrastiva ao mal uso do instrumento, para com a vontade de não deixar se abater.




					Dumont: (em uma de suas quedas com balões) “Puseram-me em condições de voltar para Nice, onde fiz chamar os médicos para me costurarem”57. “[...] que se preciso, eu mesmo talharia e coseria o balão”58. “[...] eu me sentia como parte integrante da própria tempestade”59.Colombo: Não nos esqueçamos que o grande descobridor genovês fora filho de tecelão, e a tecelagem está ligada ao ato de cerzir, coser, ou costurar de um modo geral; coincidentemente, o aeronauta brasileiro também confeccionava manualmente seus balões. Santos Dumont, nas duas páginas citadas, exemplifica a sintonia de sua vida para com o seu trabalho: há aqui um estado de “pertença” do criador com a criatura, segundo Wilhelm Dilthey, dele para com seus aparelhos! Em sua teoria, seria a acoplagem do indivíduo com a realidade. Como se costuram tecidos, também ele foi costurado! Sua individualidade se funde às suas ações, aos seus afazeres. Assim, ele nos credita confiança. Concebemos um indivíduo melhor naquilo que resultar de sua ação, do que melhor sabe fazer, e por fazer disso o significado de sua vida, como um Van Gogh em relação à sua pintura. 




					Dumont: “[...] é quase a contragosto que se procura a terra. Novo prazer é o imprevisto de uma aterragem [...]”60.Colombo: Santos Dumont traduz certa sensação feérica diante da descoberta de terras desconhecidas para o seu pouso como ao tempo da aproximação à terra firme nas descobertas marítimas. As palavras “procura a terra”, ou “aterragem”, ressaltam a índole característica dessa aproximação descoberta.




					Dumont: “Uma espécie de alegria selvagem domina os meus nervos”61.Colombo: O termo substantivo “selvagem” evoca imediatamente os nativos indígenas descobertos nas Índias Ocidentais; mas, como um adjetivo, reitera em “alegria selvagem” a felicidade do resultado da descoberta como um estado alterado da adrenalina, descrito nessas outras justificativas pelo brasileiro.




					Dumont: Na verdade, ela tem um encanto especialíssimo. A gente sente-se só, no vácuo obscuro, em limbos de trevas onde se tem a impressão de flutuar sem peso, fora do mundo, a alma aliviada do fardo da matéria! Está-se feliz assim, quando, de tempos em tempos, surgem luzes terrestres. Pontinhos acende-se ao longe e lentamente se apagam62. 

Colombo: Verificamos um trecho do Diário de Colombo que certamente interage com a passagem anterior, descrita. Foram colocados em negrito e anotados no mesmo dia da chegada à América (11 de outubro). Essas locuções linguísticas comparadas têm significações comuns aos dois fatos, são elas: “limbos de trevas” = “aunque fue cosa tan çerrada”; “flutuar sem peso” = “Navegó”; “fora do mundo” = “longe da civilização”, “surgem luzes” = “vido lumbre”; “Pontinhos acende-se ao longe” = “[...] se vido una vez o dos, y era como una candelilla de cera que se alçava y levantava”; “lentamente se apagam” = “[...] el cual no vido nada porque no estava en lugar do la pudiese ver”63. 

Essa análise linguística articula-se em cima da materialidade textual do acontecimento da descoberta, que é uma extensão daquilo que ficou da realidade experienciada pelo descobridor. Então, a coordenação dessas locuções frasais ganha sentido ao interagirem entre si com o que teríamos como referência.




					Dumont: “O aeronauta transforma-se em explorador. Sois um jovem curioso de percorrer o mundo, conhecer aventuras, perscrutar o desconhecido, contar com o inesperado [...]”64. Colombo: Todos os semas de “explorador”, ou descobridor de novos mundos, trazem qualificações equivalentes a essas descritas por Santos Dumont, quando define o aeronauta. De certa forma, parece-nos levar a crer que um aeronauta devesse ser, essencialmente, consequência de um navegador marítimo. 




					Dumont: Não sabeis senão vagamente onde vos achais; não podeis saber onde ides, muito embora isto dependa por muito da vossa vontade, da vossa habilidade, e da vossa experiência. [...] Podeis [...] perder a visão da terra, que desaparece como que girando embaixo de vós, e então todo sentido do rumo vos escapa65. 

Colombo: Uma análise detalhada desse período aproxima-nos das sensações que experienciou o almirante genovês durante os dois meses que antecederam, em alto mar, sua descoberta. “Perder a visão da terra” seria encontrar-se fora dela, o que também sinalizaria o estar em “alto mar”. A sentença grifada novamente recai nas mesmas questões levantadas sobre o movimento da aeronave e a rotação da Terra. O sentido de rumo para um navegador antigo é interpretado por meio do giro ou movimento aparente das constelações no céu estrelado.




					Dumont: “Chegado o momento de aterrar, goza-se de indizível alegria em ir ter com homens estranhos, como um deus saído de uma máquina”66. Colombo: Cristóvão Colombo, em seu Diário, reitera esse comportamento do indígena para com estranhos. O movimento de aproximação à terra ou o aterrar é o próprio movimento de desembarcar. Em “homens estranhos”, recortaríamos como os habitantes da América. Parece tratar a ele, visitante e aos seus, como deuses, tanto que alega ter sido assim por eles recebido. E temos o “vir do céu”, como outro determinante, não só pela semelhança com deuses vindos do céu para a ótica indígena, mas pela ilusão da esfericidade da Terra, uma vez que o longínquo horizonte do mar parece dar-lhe continuidade ao céu. Obs.: Eis, em Colombo, algumas destas sentenças: “Venid a ver los hombres que vinieron del cielo, traedles de comer y de bever”. (Domingo, 14 de outubro); “Ellos también tenían a gran maravilla nuestra venida y creían que éramos venidos del cielo”. (Segunda, 22 de outubro) “[...] los cuales los tocavan y les besaban las manos y los pies maravillándose y creyendo que venían del cielo, y así se lo davan a entender”. (Quarta, 6 de noviembre). “[...] sino creían que venían del cielo, y que los reinos de los Reyes de Castilla eran en el cielo”. (Domingo, 16 de dezembro), entre outras. Santos Dumont, semelhantemente ao Diário, se apresenta como um deus, descendo aos “homens naturais”.




					Dumont: “Em que país se está? Em que língua, alemã, russa, norueguesa, obter-se-á resposta?”67.Colombo: Essa indagação em Santos Dumont é oportuna. Colombo, diante das novas terras, tentava entender que línguas falavam os povos nativos. O fato de falar idiomas diversos, ininteligíveis, fizera com que, para poder futuramente haver compreensão e diálogo, ele “raptaria” alguns indígenas a fim de lhes ensinar o idioma castelhano. A partir desse intento, surgirá a versão de Colombo escravagista.




					Dumont: “Meus primeiros cruzeiros em aeronave”68. Colombo: A lexia “cruzeiro”, no Dicionário Aurélio, dá ênfase, primeiramente, à semântica do vocabulário marítimo: “Viagem de navio de passageiros, com turistas em visita a vários portos” e “navegação feita em vários rumos, dentro de uma área limitada, para fim de policiamento das águas”. O termo “cruzeiro”, por conseguinte, é empregado na aerostação, - vide Zeppelin que de fato o realizaria.




					Dumont: “Enquanto a aeronave fendia o ar com a sua proa, o vento fustigava-me o rosto e meu paletot flutuava como sobre o tombadilho de um transatlântico”69. Colombo: Aqui vemos o uso do vocabulário técnico marinho sendo empregado como transposição comparativa na aerostação. São eles: proa, tombadilho e transatlântico (por sua etimologia).




					
Dumont: “Pode-se comparar a navegação aérea à navegação fluvial à vapor”70. “Si não há vento algum pode-se então comparar a navegação aérea à navegação sobre as águas mansas de um lago”71. “Nós, marinheiros de aeronaves, somos como capitães de vapor e não de ‘yacht’ à vela”72. Colombo: Em Santos Dumont, actante semiótico, reiteramos as comparações entre duas navegações por meio das correspondências oportunas, por exemplo aqui, que o navio a vela está para o balão livre ou planador (voo a vela), assim como o navio a vapor está para o balão dirigível. 




					Dumont: Se o vapor navegar contra ela, fará 10 milhas à hora em relação à margem, posto que na água ele forneça uma velocidade de 20 milhas. Se avançar na direção da correnteza, fará 30 milhas em relação à margem, apesar de não fornecer a água velocidade superior a 20. Esta é uma das razões que tornam tão difícil a avaliação da velocidade de uma aeronave73. 

Colombo: Essa citação de Santos Dumont assemelha-se às distâncias distorcidas calculadas por Colombo (com o propósito de se precaver de motins ou sentimentos de desespero da tripulação). Colombo as apresentou em seu Diário, duplamente: o número real e o que fora registrou a maruja. Para não incorrer em erro por dificuldade do cálculo, ele se mostra ciente de sua inabilidade, justificando um erro proposital. Exemplos de caso: 1– “Domingo, 16 de setembro: Navegó aquel día y la noche a su camino el Güeste. Andarían XXXVIIII leguas, pero no contó sino 36”. 2 – “Lunes, 17 de setiembre: Navegó a su camino al Güeste, y andarían en día y noche cincuenta leguas y más; no asentó sino 47”. 




					Dumont: Um destes ensaios merece menção, pelo fato de ter-me fornecido uma idéia bastante precisa da velocidade da aeronave em tempo de calma absoluta. O sr. Maurice Farman acompanhava-me nesse dia em volta do hipódromo, no seu automóvel, em segunda velocidade. E calculou que com o “guide-rope” a arrastar-se pelo solo eu fazia de 26 a 30 Km/h. Ora o “guide-rope” quando arrasta atua exatamente como um freio; e atrasa tanto mais quanto maior for a extensão de corda em contato com o chão. Calculamos que naquele momento ele “atrasou” efetivamente cerca de 5 Km/h, o que elevava minha velocidade própria no ar a 30 ou 35 Km74. 

Colombo: Aqui encontramos outra variação do mesmo dado do item 50. Vimos certa persistência da ideia do recontar as distâncias em duplicidade, uma que se transmite, mas que se anula, como alerta de inexatidão, por outra verdadeira. Vejamos outros exemplos em Colombo: “Lunes, 01 de otubre: Navegó a su camino al Güeste. Anduvieron 25 leguas. Contó a la gente 20 leguas”, “Martes, 2 de otubre: Navegó a su camino al Güeste noche y día 39 leguas. Contó a la gente obra de 30 leguas”, “Miércoles, 3 de otubre: Navegó su vía ordinaria. Anduvieron 47 leguas. Contó a la gente 40 leguas”, entre outros. 




					Dumont: “[...] os capitães de aeronave preferirão sempre, para seu próprio prazer, navegar em tempo calmo, e porque, encontrando uma corrente contrária [...] O ‘yachtsman’ sobre o seu veleiro, no mar, reclama uma boa brisa, porque nada pode sem ela; no rio, o capitão de vapor cortará sempre por perto da margem”75. Colombo: Na primeira frase, há uma referência contrária à antiga e pusilânime calmaria, pois o navegar aéreo se distingue por não depender dos ventos exclusivamente como único meio de impulsão. Encontramos as lexias referentes à navegação de embarcações aquáticas, corrente, “yachtsman”, veleiro, mar, rio, margem, capitão de vapor, vapor, que, entre outras, percorrem todo o texto. É inegável a herança da navegação marítima na aerostação.

Este segmento: “[...] cortará sempre por perto da margem” lembra-nos a forma de navegação costeira, de cabotagem, comum nos tempos das navegações anteriores a Colombo, pois eram as mais seguras, portanto comuns. 




					Dumont: “[...] de preferência com a jusante do que com o montante”76. Colombo: Os termos “jusante” e “montante” são de uso exclusivo do vocabulário náutico. O primeiro termo significa “baixa-mar, refluxo, vazante da maré”, e o outro, o seu oposto: “[...] para o lado da nascente de um rio”. 




					Dumont: “Nós, marinheiros de aeronaves, somos como capitães de vapor e não de ‘yacht’ à vela” (p. 110); “Participo do capitão de ‘yacht’ no fato de não poder por um instante abandonar o leme”77. Colombo: A qualificação do termo “aeronauta” foi substituída por “marinheiro”, em seguida, reaparece as relações entre a “nau a vapor” ou “a vela”. Mormente, lembremo-nos, aqui, a evocação à herança náutica, que o voo do planador é conhecido como voo a vela, apesar de que, neste livro, ele ainda apenas era um balconista, ou inventor de artefatos do mais-leve-que-o-ar. 

O escritor brasileiro Raul Polillo também lembra que o nosso brasileiro distinguia precisamente a noção de “capitão”. Segundo ele: “Quando Santos Dumont escreveu sobre navegação aérea acentuou a diferença que há entre o capitão do mar e o capitão do ar, com vantagem para este; o capitão do ar pode passar de uma camada atmosférica para outra, e encontrar ventos favoráveis”78.




					Dumont: “Receava muito a tangagem, como se diz em linguagem marítima”79. Colombo: Um encontro metalinguístico em que Santos Dumont reaproveita o uso de vocabulário específico marítimo. 




					Dumont: “[...] nunca senti enjoo. Isto deve ser talvez porque raramente enjoo no mar”80. Colombo: Santos Dumont nos adverte, nessa sentença, que a ausência de enjoo em suas viagens aéreas deveria ter causa semelhante às suas ausências de enjoos em viagens marítimas, estabelecendo essas ligações. O que me parece curioso refletir sobre o que parece explícito: que a ausência do enjoo de um condicione a causa da outra ausência. Além dessa aproximação qualitativa, o aspecto quantitativo pode estar camuflado por meio do costume de viajar. Sabemos que a prática contínua faria perder o sintoma de enjoo, contornado, então, pelo hábito. Ocorre, curiosamente, que não temos precisão sobre a prática extensiva de Santos Dumont em navios além de suas viagens pontuais como passageiros.




					Dumont: (comparação do movimento do dirigível com o movimento de tangagem de navios). “Se bem que o que se experimenta de mais penoso no mar não é tanto o movimento, mas a pequena excitação do navio”81. (Santos Dumont detalha a origem do enjoo em um navio) – “[...] A isto se juntam, como agravantes, o cheiro da pintura, do verniz, do alcatrão, misturado aos bafios da cozinha, ao calor das caldeiras, à fumaça das chaminés, às emanações dos porões”82.Colombo: As comparações mostram a familiaridade de certos hábitos da vida cotidiana no mar. Muito provavelmente provindas dos romances do escritor Júlio Verne. Um dado pertinente é o conhecimento prático de ambientação e vivência da marinharia que se destaca da minuciosa descrição recolhida na citada página. 




					Dumont: (referindo-se aos versos de Luiz Vaz de Camões: por mares nunca dantes navegados). “O verso do nosso poeta cantava na minha memória desde a infância. Após o primeiro dos meus cruzeiros fi-lo inscrever sobre a minha bandeira”83. Colombo: A frase de Camões, a que Santos Dumont se refere, consta num dos livros-base da literatura poética e da língua portuguesa: Os Lusíadas. Insiste ele em se ligar às grandes navegações históricas, e aqui da literatura portuguesa, esta que trata, principalmente, do descobrimento do caminho para as Índias verdadeiras, as asiáticas, em um passado de geografias desconhecidas, e por onde “andava” Colombo. Este sintagma “Por mares nunca dantes navegados” (PMNDN – forma abreviada que aparece em algumas fotos) alude, capciosamente, àquele que, pela primeira vez, conseguiu navegar no ar: ele mesmo, demonstrado no memorável dia 19 de outubro de 1901, e respondendo em continuidade aos méritos do século XV, em que estaria o próprio descobrimento do Brasil por parte dos portugueses. 

O verso citado por Santos Dumont, em destaque, na sua flâmula, não surgiu por um impulso de procura, de pesquisa, ou por motivo mercadológico. O verso, como diz ele, “cantava na minha memória desde a infância”. Portanto, a importância dos referenciais náuticos contextualizados em vários momentos não lhe surgiu imediatamente, mas foram frutos de uma maturação provinda de longo tempo.

Sua forma abreviada PMNDN – em letras maiúsculas – é concebida, então, de modo a marcar sua passagem na aerostação: não a de um Vasco da Gama que encontra o caminho para as Índias, porém a de um navegador aeronauta que encontrou um outro novo caminho a percorrer pelos ares! Também, valeria lembrar que Colombo, na sua ânsia de atravessar o oceano, não descobriu o caminho para as Índias, nem tampouco chegou a bater na Ásia. Mas, intuitivamente, a homenagem de Camões ao almirante português Vasco da Gama, de certa forma, simbolizaria este Colombo como muito próximo ou até semelhante digno da homenagem. O aeronauta viria “a completar” o que outro não fizera.




					Dumont: “[...] bastava um olhar deitado para baixo, sobre os tetos das casas”; “os telhados pareciam-me tão perigosos”, “Pensei continuadamente na ameaça dos telhados enquanto andei por sobre eles”84. “[...] e das telhas, sempre prontas a cair sobre a cabeça dos transeuntes”85. Colombo: O almirante descobridor foi também marcado pela alusão aos tetos e telhados de ouro do grande império asiático de Kublai Khan para o qual destinou sua viagem de descobrimento, e de fato tentou chegar às terras descritas por Marco Polo. 




					Dumont: “A meus pés eu via alongar-se um vasto, seguro e pacato oceano de verduras”86. Colombo: O “oceano de verduras” faz lembrar, quando das viagens ao Novo Mundo, do temido “Mar dos Sargaços”, assim definido. 

Neste capítulo em que Dumont admira de cima (sobrevoando) o “oceano de verduras”, poderia ser confrontado com várias passagens do Diário. Colombo admira de lado (costeando): “Esta isla es bien grande y muy lhana y e árboles muy verdes [...] y toda ella verde, qu’es plazer de mirarla” e por diante aparecem outras citações parecidas.




					Dumont: “[...] com esses grandes martelos-pilões das fundições de ferro, com os quais os engenheiros se divertem em quebrar a ponta de um ovo sem alterar o resto da casca”87. Colombo: Esse sintagma poderia referir-se exatamente à lenda do ovo, que remetemos fácil à figura de Colombo, que, a pretexto de fábula, tem uma moral muito específica, conclui que se torna fácil realizar o “impossível” depois que já foi demonstrado como fazer. A lenda se resume na adivinhação sobre a capacidade de se pôr um ovo em pé: quebrando-se a ponta de sua casca. 




					Dumont: Será para mim a ocasião de revelar que o único e paradoxal perigo que ameaçava os dirigíveis de grande velocidade, é ter, não a sua parte anterior deformada pela atmosfera externa, mas sofrer o arrebatamento da parte posterior. [...] – os balões esféricos por causa do orifício de que são providos no fundo[...] 88.

Colombo: A descrição dessas formas ovoides, que apresentam uma abertura embaixo, conduz-nos à imagem referente àquela charada do ovo colombiano. Esse aspecto do ser capcioso, e da adivinhação, vem atualizada ao predicativo “revelar” (em negrito), que reintroduz o tema de algo a se dar a conhecer, mas que, na verdade, não querem reconhecer que não sabem. Esse referencial da ponta da casca quebrada está em várias ocorrências além das figurativas ou objetais como os balões dirigíveis e os esféricos.




					Dumont: “De sorte que, por mais paradoxal que pareça o fato, o perigo para o dirigível rápido não é tanto ter a sua proa rebentada, mas ter sua popa arrancada”89. Colombo: A forma ovoide dos dirigíveis suscita, numa primeira instância, a possibilidade da relação com a forma do ovo, remetendo-nos, por conseguinte, à fábula do ovo colombiano. A “popa arrancada” substitui o ovo quebrado em sua base como a base de sustentação do ovo em pé daquela velha incógnita. O termo “paradoxal” descrito alude naturalmente à ideia do contraditório, ou daquilo que, à primeira vista, nos pareceria ilógico, inesperado.

Igualmente, auferimos a delimitação dos seus inventos, da forma ideal, para depois destruí-la, apresentando duas maneiras contrárias da percepção. Santos Dumont, que constrói os dirigíveis, aqui, indiretamente, concebe também a sua desconstrução. Ele se responsabiliza pela situação Vida-Morte a qual se expõe conscientemente todas as vezes em que planeja voar ou correr o risco de vida. Aqui se manifesta a ação de costurar (coser os balões) e de ser costurado (por médicos), como falamos em outro item.




					Dumont: (sobre o motor-tandem) “[...] mas não formulava a menor previsão sobre como se comportaria fora da terra firme”90. Colombo: A “terra firme”, acima, atualiza um significado específico numa relação dualista entre o que está preso ao chão ou suspenso no ar, e como teríamos nas navegações marítimas na relação entre ilha (móvel) e continente (imóvel). Astronomicamente, na ideologia geocêntrica medieval, entendia-se a “terra firme” como Terra “estática” e ao Sol “(dinâmico)”, ao contrário dos antigos gregos, em que “planeta” se referiria ao astro errante, este, sim, dinâmico como o planeta Terra.




					Dumont (sobre um princípio de incêndio em seu balão, durante o voo): “O acidente não teve consequências porque extingui as chamas com o meu “panamá”91. “[...] o ar através do qual ele abre passagem”92. Colombo: Panamá é o nome do país no qual foi construído o Canal do Panamá, em 1914, que une os dois maiores oceanos, o Atlântico e o Pacífico. Ao tempo de Colombo cruzar essa região da América Central fora a última missão em viagem, a “Alta Viagem” como uma verdadeira obsessão de encontrar a antiga Ásia poliana, através de uma passagem ultramarina neste gigantesco continente americano. Panamá também é o lugar por onde, pela primeira vez, se travou contato com o Oceano Pacífico, por intermédio de Vasco Nuñez Balboa, em 1513. Esse ponto fora descoberto induzido seguramente pela sabedoria dos nativos, que Colombo parece ter conhecido. A frase mostrada anteriormente, da página 127, faz ligação intuitiva com o respectivo canal e o entendimento que fizemos dessas relações. Os Meus Balões seria publicado 10 anos antes da inauguração do Canal.

O sentido do texto de Dumont tornou o “panamá” um modelo de chapéu, um item singular da sua indumentária, salvando-lhe, inclusive, numa de suas viagens aos céus de Paris, a sua vida, pois serviu de abano para apagar um pequeno incêndio emergente (tornando-o de abas caídas). 

O fato de “Panamá” possuir tal valor toponímico traz-nos um determinante sígnico inerente à história particular de Colombo. Sua última viagem teve a finalidade maior de ultrapassar o continente. E a última frase do capítulo “o ar através do qual ele abre passagem” guarda essa fluidez intuitiva de transpor o caminho do “ar” atual para o caminho do “mar” pregresso, ou vice-versa.




					
Dumont em Os Meus Balões: “O primeiro ensaio do meu n.º ٢ estava marcado para o 11 de maio”. Colombo: Especialmente esse dia, 11 de maio de 1889, em que, pela primeira vez, o dirigível n.º ٢ subiu, foi o dia consagrado à “Ascensão do Senhor”. Coincide, em Colombo, com o dia de sua morte, pois ele morreu em 1506, quando recaía o dia da Ascensão de Nosso Senhor. Trata-se, então, de uma correspondência parassinonímica, pois, além da citação de Cristo, temos, por analogia, “Cristóvão” (sua morte) e a ascensão do aparelho voador. 




					
Dumont, em Os Meus Balões: “[...] para abrir e fechar as válvulas, abrir e fechar a torneira do lastro d’água, para comandar, em uma palavra, as diversas funções da aeronave”93. “Pela primeira vez no curso destes ensaios, como, aliás, pela primeira vez em aeronáutica, fiz uso de lastro líquido”94. Colombo: O nosso almirante também procurou lastrar sua nau para enfrentamento das tempestades em alto mar. Ele usaria o “lastro d’água” em sua primeira viagem, quando registrou, no dia 14 e 20 de fevereiro, em seu Diário de Bordo: “[...] teniendo propósito de lo mandar lastrar [...] henchir las pipas que tenían, vazías de agua e vino, de agua de la mar, y con esto en ella se remediaron”. Segundo alguns estudiosos da história da aviação do século XX, esse foi o primeiro aeronauta a trocar o lastro de areia – comumente usados na aerostação – por lastro de água.




					Dumont em Os Meus Balões: “[...] todo um sistema de cordas fortemente esticadas, sustentava diretamente, como em uma teia de aranha”, “Ao centro da teia de aranha, por baixo do balão, eu incorporara um quadro de bicicleta”95. Colombo: Tanto a “teia de aranha” quanto os aros das rodas de um “quadro de bicicleta” trazem a ideia simbólica arquetípica da figura radial contida nas antigas cartas do mundo planisférico, cartografias dos descobrimentos. Ou seja, as “teias de aranha” são signos icônicos encontrados nas rosetas náuticas que adornavam as antigas cartografias ou mapografias da era dos descobrimentos. Voltaremos a este assunto quando abordamos sobre o aparelho voador dos irmãos Wright e a misteriosa influência aos mecânicos de bicicletas dos EUA na construção dos Flyers.




					Dumont, em Os Meus Balões: “[...] na obrigação moral de continuar a prova, qualquer que fosse o aumento da força das correntes de ar, e qualquer que fosse o tempo que encontrasse: chuvoso, seco, ou simplesmente úmido. Essa obrigação moral estender-se-ia ainda ao caso em que o aeronauta [...]96. Colombo: Podemos considerar que um dos objetivos que movia o Descobridor foi a persistência e certo fascínio por encontrar a civilização de Marco Polo, mais do que qualquer outro desiderato, uma obstinação pessoal. Tudo não se resume apenas aos dois meses em alto mar, mas foi uma década de espera e peregrinação continental até as vésperas do descobrimento. Instigava a maruja a continuar com otimismo para conseguir sua maior recompensa: as descobertas, as riquezas, a divulgação cristã etc. Na véspera do dia 11 de outubro, escreve: “[...] quexávase del largo viaje”, “[...] y añadía que por demás era quejarse, pues que él avía venido a las Indias, y que así lo avía de proseguir hasta hallarlas con el ayuda de Nuestro Señor”. É o que consta em seu Diário de Bordo! Essa obstinação pessoal era a obrigação moral de descobrir as Índias, principalmente quando pressentiu não ter chegado a elas como ele próprio defendia.




					Dumont, em Os Meus Balões: (sobre a volta a ser dada em torno da Torre Eiffel), “[...] nem o cuidado que eu tomava descrevendo um círculo muito largo, poderiam livrar-me do perigo”97, “[...] Apesar de Paris estar situada no fundo de um prato do qual um círculo de colinas forma os bordos [...]”98. Colombo: A figura geométrica do desenho circular, entre outros, aparece com certa persistência em Santos Dumont. Lembremos que o local de nascimento de Santos Dumont, em frente à sua casa, por exemplo, possui um pequeno lago de forma circular. O sentido de contornar ou o percurso circular de entorno à Torre Eiffel (que lhe daria a primazia da dirigibilidade) lembra-nos a ideia da primeira “volta em torno da Terra”, pelo Mar Tenebroso, como pretendeu Colombo chegar às Índias. Ademais, referindo-nos a esse texto de Santos Dumont, podemos verificar a presença do mesmo ícone circular quando ele apresenta as colinas de Paris como algo contornável como reminiscência descritiva.




					Dumont, em Os Meus Balões: “Receei, pois sempre, como o mais grave de todos os perigos, o contornar a Torre Eiffel”99. “[...] A Torre Eiffel, era, repito-o, o mais grave de todos os meus perigos: e representava o meu objetivo”100. Colombo: As duas citações, que fazem parte de um mesmo parágrafo, inferem o mesmo questionamento do item anterior (70). O movimento de contornar equivale ao circunavegar – em Colombo –, significando a volta em torno da Terra. Fonologicamente, no sistema linguístico da língua portuguesa, ou do espanhol, a lexia “Torre” tem proximidade fonêmica com a lexia “Terra”, como permutas variantes entre “significantes”, pois contornam eles o “objeto-valor” representado no seu discurso. 




					Dumont: (sobre navegar em grandes altitudes), “Se tivesse um conselho a dar aos que praticam o dirigível, diria: ‘Permanecei perto da terra”101. Colombo: Da dimensão da altura na aviação, passamos à navegação marítima costeira, litorânea, na dimensão da superfície. “Permanecei perto da terra” é o que se chama de navegação guarda-costas ou de cabotagem. Oficialmente, temos Colombo como o primeiro bem-sucedido em viagens perigosas, como o são, estas, em alto-mar. Viajar em alto mar sem a visualização costeira é tão perigoso quanto viajar em dirigíveis numa altitude considerável.




					
Dumont, em Os Meus Balões: “[...] e negligenciara minha educação de capitão. Um capitão de navio não obtém o seu brevê senão depois de anos de estudos”102. Colombo: Podemos ver aqui a veemente recorrência náutica ou o recurso a palavras do vocabulário náutico nas explicações de teor aeronáutico. Santos Dumont alude à necessidade de uma preparação experiencial aeronáutica similar à da marinharia. Vimos antes ele se explicar nos termos em que se reconhece um capitão de navio quem for experimentado nas coisas do mar. E que, portanto, ele, como piloto balonista, não poderia ser diferente. Há certa dose de ironia na sua fala, pois defende ele a área náutica como se já alguma vez lhe tivesse pertencido algum posto de comando, ou seja, de capitão ou almirante.




					Dumont: (Santos Dumont em Monte Carlo), “Mesmo com um balão esférico, o problema da aerostação supra marítima tem com o que tentar fortemente o aeronauta”103. Colombo: Por meio da citação “aerostação supramarítima”, ou seja, voo sobre o mar, encontramos atualizada mais uma aplicação da aerostática, desta vez, sobre o mar. O Mar/Oceano é um dos ícones semióticos no qual ligamos o personagem Cristóvão Colombo, e não apenas ao objeto ou fato por si, mas também por ter sido o conteúdo básico da história da sua própria vida, que, em metalinguística, depois, se tornaria um discurso da história.

A locução “aerostação supra marítima” requer um movimento ascensional e o seu deslocar-se paralelo ao nível do mar e sobre ele. Essa aproximação autoriza um esquema comparativo no sentido de possibilitar a elaboração de um quadrado lógico greimasiano dos contrários implicados: Navegação 1/ e 2, ator 1/e 2, equipamento 1/e 2, espaço 1/ e 2, e deslocamento 1/ e 2.
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Fonte: o autor




					Dumont: “Um oficial da marinha francesa, homem experimentado, escreveu a este propósito: ‘O balão é suscetível de prestar imensos serviços à marinha, desde que seja possível assegurar-lhe a direção’”104. Colombo: o aviador destaca o depoimento de um “oficial da marinha”, dizendo “homem experimentado”, como baliza desejável ao resultado promissor da dirigibilidade dos balões, compreendendo a ligação do Ar sobre o Mar como decorrência natural que enfatiza os valores do posto de direção de um navio.




					
Dumont: (trecho conclusivo de um artigo do jornal O aeróstato do futuro, de Henri Rochefort, publicado em Os Meus Balões). Nosso aviador resgata à seguinte conclusão apresentada no artigo: “A resposta de Santos Dumont a tais críticas, foi, aliás, de grande felicidade: ‘Se vos era tão fácil fazer o que eu fiz, por que me deixastes fazê-lo?’”105. Colombo: Essas palavras traduzem bem sua inquietude e a compreensão que desejaria receber de seus adversários. Está também aqui o mesmo resultado moral que pretendeu a notória fábula quanto à possibilidade de se pôr um ovo em pé. Independentemente de sua originalidade, a fábula colombiana, conforme historiadores, também sua atuação fora feita por terceiros, e Santos Dumont, inconscientemente, reproduziu a similaridade. 




					Dumont: “Só mesmo razões poderosíssimas deverão induzi-la a renunciar às comodidades do contato do ‘guide-rope’ com a superfície do mar” (p. 190). “O ‘guide-rope’ sustinha-me [...] como se, misteriosamente, sua extremidade se tivesse prendido a elas”106, ao mar. Colombo: Essa afirmação no livro é sucedida por uma ilustração gráfica assinada pelo autor. Descreve ele um dirigível que arrasta a corda (‘guide-rope’) sobre a linha da superfície do mar. Há ali configurado, plasticamente, um verdadeiro cordão umbilical ligando o Mar ao Ar, entrevendo que, inadvertidamente, um sairia do outro. 




					Dumont: “Sobre a extensão ilimitada do mar, por ocasião da minha primeira ascensão em Mônaco”107. Colombo: A locução “extensão ilimitada do mar”, intuitivamente, traz o mote das navegações, quando alerta o desconhecimento do espaço planisférico projetado num orbe global. Essa enunciação, mais expressiva se torna quando faz referência ao Oceano Atlântico, que foi o primeiro a ser atravessado oficialmente como empreendimento de Estado. O “ilimitado” assegura mais ênfase à coragem de se aventurar.




					Dumont: “A proa inclinava-se de vez; a popa ameaçava chocar-se contra a alvenaria”108. Colombo: “Proa” e “Popa” são termos actantes contrários exclusivos da arquitetura naval, como outros já discutidos. Significam, respectivamente, a ponta da frente e a parte de trás de uma embarcação e foram aproveitados, pelo aviador brasileiro, para designar também as partes anterior e posterior das aeronaves. 




					Dumont: “Eu havia avançado bastante ao longo da costa, a meio caminho, aproximadamente, do cabo Martin [...] não abandonando com a vista a ponta distante do cabo Martin” 109. Colombo: Apresentam-se aqui agrupados três elementos significativos. Ao nome de “Martin”, identificamos-lhe Martin Alonso Pinzon, capitão de uma das naus da primeira viagem transatlântica. A sintaxe “eu havia avançado bastante” traz-nos Colombo ou por ter ido e/ou, ter retornado divulgando sua descoberta ao aportar na Europa, depois de uma tempestade que o separaria de Martin Pinzon. Identificamos o anseio, uma corrida competitiva para essa chegada de Colombo em Portugal e na Espanha, no sentido de anteceder a nau de Martin Alonso Pinzon que se desviara na tormenta após se perder da visão do almirante. A chegada isolada do Martin Pinzon poderia enaltecer-lhe e obscurecer Colombo se este naufragasse. Há o desejo da sobrepujação de um sobre o outro. O “não abandonando com a vista” remetê-lo-ia ao medo de se perder ou morrer abandonado na tempestade, fragmentando-se como esquadra sem lhe permitir socorro. De fato, perderam-se de vista um do outro. Como já vimos, a nau de Martin Pinzon desgarra-se de Colombo, e se este morresse, grande parte do mérito histórico seria atribuído ao seu grande rival de empreitada, visto que o Diário de descoberta e testemunhas também se perderiam etc. 




					Dumont: “Sobre a minha cabeça, o azul infinito; a meus pés, a solidão das ondas cristadas de espuma”110. Colombo: Sensação semelhante à de um navegador em alto mar, que descreve a sensação do espaço imenso, da infinitude acima de sua cabeça e abaixo de seus pés. A essa digressão também cabe a explicação do item 5. O limite relativo do homem como medida de todas as coisas tem como modelo ele mesmo. O brasileiro parece intuir mais do que ele realmente é.

Vimos a tendência de medir o espaço infinito de suas percepções segundo os limites do seu Eu: da “cabeça” aos seus “pés”. Concebe-se aqui uma variação da famosa frase de Protágoras: “O homem é a medida de todas as coisas, das que são enquanto são, e das que não são, enquanto não são”, elementos absorvidos pelo homem renascentista, como Leonardo da Vinci, contemporâneo de Colombo, que uniu Protágoras e Vitrúvio num desenho esquemático que se tornou célebre: um homem de proporções ideais duplamente mensurável, dentro de um círculo e um quadrado.

Santos Dumont se refere a si mesmo como modelo ou paradigma comparável a todos os homens numa idealização platônica.




					Dumont: “A aeronave girou como um navio”111. Colombo: Os movimentos do aparelho voador fazem lembrar a Santos Dumont os movimentos de uma embarcação naval. Temos aqui uma comparação objetiva descrita no seu duplo aspecto: a do manejo e movimento de girar e a da comparação dos veículos associados.




					Dumont: “O vento empurrava-me para a costa”112. Colombo: Parece surgir certa reminiscência do medo de ser jogado contra a costa, próprio do navegador naval, que teme o perigo constante de encalhar ou causar avarias resultantes do encontro brusco de rochedos salientes ou paredões costeiros. E acresce-se a isso o fato de que, na era dos descobrimentos modernos, não havia faróis que norteassem a aproximação do litoral à noite. Colombo também sofrera a perda de sua Nau Capitânia na primeira viagem devido ao seu encalhe na costa litorânea.




					Dumont: “Estava com o vento à feição, mais forte do que havia pouco, quando costeara a praia. Não obstante, não encontrei dificuldade em dirigir, notando com prazer que tendo assim o vento a favor [...]”113. Colombo: O aeronauta redige lembrando a emoção causada pelo fenômeno natural da maresia. Fatores como “o vento” e “costear a praia” motivam-lhes certa satisfação psicológica por favorecerem a navegação. Não nos parece que seja algo exclusivo ao aviador brasileiro, mas nos importa a oportunidade da descrição das sensações e a sincronicidade desta atualização. Colombo, em suas andanças, margeando as praias, descreve-as sempre maravilhado e prazeroso, diante de suas belezas naturais desconhecidas de todos. 




					Dumont: “A aeronave foi levada facilmente até o cais e depois, franqueado este, até a garagem. Como tudo o que diz respeito a este novo modo de navegação, esta manobra particular era nova”114.Colombo: O cais existe como porto de embarcações marinhas. Esta descrição contextualiza fatores potenciais e coincidentes entre os veículos do mar e do ar. Podemos concordar que o aviador fez uso prático nas suas transposições linguísticas, concluindo por trazer novas designações à nova navegação. Santos Dumont criaria, em vista disso, o termo “aeroporto” em substituição ao “porto”. Colombo, como sabemos, fez uma miríade de nomeações às ilhas e aos vários outros locais descobertos.

O fenômeno se reproduziria equivalentemente, embora nem sempre do mesmo modo. Quando ele cita acima “este novo modo” ou “manobra particular nova”, depreende-se um envolver cíclico prático superior ao antigo. Lembremos uma espiral em que começamos com círculos menores que evoluem em movimentos curvos retornáveis sempre maiores que os anteriores, contudo, iguais na forma. É um protótipo fractal de algo que sai do antigo, que progride, repetindo-se maior em outro vórtice da espiral.




					Dumont: “[...] cuja força de inércia não é racionalmente comparável, bastariam para falsear o resultado”115. Se, pois, avanço declarando que foi de 30 a 35 km por hora minha velocidade média no ar no curso dessa ascensão, compreender-se-á que quero dizer que foi essa minha velocidade em relação ao ar, fosse de calmo ou agitado, retardada ainda pela resistência do “guide-rope” marinho. Calculando modestamente esta resistência em 7 km horários, minha velocidade no ar, agitado ou calmo, seria por hora, de 37 a 42 km116.

Colombo: Vemos no Diário de Bordo a presença sempre de dois cálculos numéricos, com explicação do resultado falseado, tendo em vista a dificuldade diante de fatores desconhecidos, de ambos os lados, de calcular um valor exato. Essa característica, por outras duas vezes, mencionamos nesta análise textual. O “falsear o resultado” não está centrado no medo em relação à chegada a algum lugar, ser retardado ou acelerado, por efeito de sua velocidade, mas na sua insegurança em relação ao outro, à inépcia do registro do fenômeno ou experimento a ser demonstrado em dados exatos. Utilizar-se de elementos ambíguos foi uma estratégia ou possível mecanismo de defesa. De algum modo, constata-se certo amor-próprio ou pretensão em não deixar a possibilidade de inconsciência do erro, ingenuidade e imprecisão técnica, ou, quando muito, ser-lhe revelada sua incapacidade.
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Fonte: VISONI, Rodrigo Moura. Os balões de Santos-Dumont. São Paulo: Capivara Editora, 2010.

Para fecharmos cem itens, invertemos, a seguir, o procedimento. Portanto, seguir-se-á agora algumas citações do Diário de Bordo da primeira viagem de Colombo, no dia 19 de outubro de 1492; e compará-la-emos com a data respectiva de 19 de outubro de 1901, registrada em 1904, na mesma publicação do Dans L’air de Santos Dumont. 

Inversamente ao que vínhamos procedendo, reinterpretando à luz actancial, de Colombo, seguiremos a análise sintáxica em paralelo ao aviador brasileiro, da mesma forma esquemática, os textos escritos de Santos Dumont, colhendo dele uma ingerência transfrástica que decodifique aspectos convergentes aos dois acontecimentos. Agora, invertendo o processo, extraímos o cumprimento daquelas mesmas relações estruturais já descritas, de modo a verificarmos o sentido biunívoco da sincronicidade, pois, nesta análise semiótica, a carga semântica se verificará como de um plano temporal, atual do leitor, e não a partir de um plano cronológico sequencial.




					Colombo: “fui em derredor de la isla”117.Santos Dumont: No texto de Cristóvão Colombo, há sintagmas que se reiteram em Santos Dumont. Em ١٤٩٣, por exemplo, no dia ٩ de março do Diário de viagem de Colombo, os fatos possuem semelhanças aos fatos do mesmo dia e mês em registro no ano de 1916, exatamente como consta citado no livro As lutas, a glória, e o martírio de Santos Dumont118, de Fernando Jorge. Oportunamente, faremos aqui essa comparação. Agora, em 18 de outubro, cada um deles, Colombo e Santos Dumont, antecipa o que transcorrerá no dia seguinte. (Está transcrito no Diário “[...] fui en derredor de la isla[...]”, de um lado, e pelo despacho/aviso à Comissão Científica de que Santos Dumont faria o contorno sobre o eixo da Torre Eiffel, de outro lado). Assim, os acontecimentos que mostramos centralizam-se nessa disputa (corrida) em que precisam contornar algo (uma ilha e a Torre Eiffel). Essa articulação como está aqui exemplificada poderá ser encontrada também noutros contextos. Portanto, colheremos algumas palavras e locuções correspondentes ao Diário de Bordo da primeira viagem de descobrimento de Colombo e –como exemplo de caso, de um fato transcorrido em 19 de outubro de 1492. Compararemos à mesma data, de 19 de outubro de 1901, marco da história da navegação aérea, acerca da dirigibilidade dos balões, registrado em 1904, tema principal da publicação do livro Dans L’air (Os Meus Balões) de Santos Dumont.




					Colombo: o século XV foi o do descobrimento oficial do Novo Mundo.Dumont: O numeral XV do “Capítulo XV, Ganho o Prêmio Deutsch”, de Os Meus Balões, narra a aventura da confirmação científica da possibilidade da dirigibilidade dos balões/aeróstatos. É o 15º capítulo ou capítulo XV, tal qual é também o numeral romano, que investe o século do descobrimento da América por Colombo em 1492, considerado o acontecimento histórico mais importante desse século e um dos mais importantes da humanidade.




					Colombo: O que recuperamos aqui é o ocorrido (percurso em torno da ilha) em 19 de outubro (dia e mês) do calendário, conforme a descrição no seu Diário. Dumont: Em 19 de outubro, o jovem brasileiro ganhou na França o Prêmio Deutsch de la Meurthe que trazia o seguinte regulamento: 

[...] a Comissão Científica do Aero-Clube de Paris conferia ao primeiro balão dirigível ou aeronave de qualquer natureza ‘que entre o 1º de maio e o 1º de outubro de 1900, 1901, 1902, 1903 e 1904 se elevasse do Parque de Aerostação de Saint-Cloud e, sem tocar em terra, por seus próprios meios, após descrever uma circunferência tal que nela se encontrasse incluso o eixo da Torre Eiffel, retornasse ao ponto de partida no tempo máximo de meia hora’”119.




					Colombo: No dia supracitado no Diário, o almirante relata: “[...] y yo com la não fui al Sueste, y la dado orden que llevasen aquella buelta fasta mediodía, y después que ambas se mudasen las derrotas”120, ou “Dei ordem para que efetuassem aquela volta [...] e que depois ambas mudassem de rumo [...]”.Dumont: Cumprira o regulamento: “descreveu uma curva em que o eixo da Torre Eiffel ficou no interior do circuito”.




					Colombo: “y se recogiern para mí”121.Dumont: “[...] e voltasse ao ponto de partida”.




					Colombo: “Y luego, antes que andássemos três oras [...]”122.Dumont: “Meu ‘guide-rope’ apanhado, aterrei às 3 horas [...]” A expressão “três horas” é reatualizada como “significante” saussuriano, e não como “significado”, nesse capítulo. Enquanto, em Colombo, trata o transcurso do tempo, em Dumont, o enunciado expressa as horas do dia.




					Colombo: “y se corría después la costa [...]”123.Dumont: Colombo faz uma figura de estilo, quando cita que a costa corria ao invés de ser sua nau. Podemos inferir a possibilidade de haver acontecido uma espécie de competição em que Colombo, prometesse uma espécie de prêmio à tripulação das outras duas naus, talvez para poder motivar a maruja e ter a certeza de ser atendido. 




					Colombo: “y se corría después la costa [...] fasta um cabo”124.Dumont: Para associarmos a nau de Cristóvão Colombo que corre até um cabo, imaginemos a reentrância da terra no mar (horizontalmente), definindo-a como “cabo”, confrontando-a a reentrância da Torre Eiffel no ar (verticalmente). Neste está presente a dimensão da altura, enquanto naquele está a dimensão da largura. A propósito, Santos Dumont, em seu livro, escreve: “Todas as nossas sensações de movimento se exercem praticamente em duas dimensões, a extraordinária novidade da navegação aérea reside em nos proporcionar a experiência... de uma dimensão suplementar, a terceira” – a altura. 

A imagem da Torre Eiffel ou sua marca urbana significativa impõe a condição de marco parisiense ou mesmo a de um farol da conhecida “cidade da luz”. O farol aponta horizontalmente sua luz. Seria o superar uma dimensão por outra. A pertinência dessa comparação está na sua percepção ideal da constatação coletiva. 




					Colombo: “[...] a qui yo llamé el cabo Hermoso[...]”125.Dumont: A Torre Eiffel, marco do circuito do concurso e símbolo oficial parisiense, é um monumento estético identificador daquela cultura. Em continuidade ao que falamos anteriormente, neste “Cabo Hermoso”, temos como referência a superfície, o nível do mar. No primeiro, sua direção vetorial aponta para cima, enquanto, no outro, aponta linearmente para o lado.




					Colombo: “[...] y esta tierra es más alta que las otras islas faladas”126. Dumont: A projeção do almirante faz-nos equivaler a Torre parisiense como a construção mais alta da Terra no começo do século XX. O registro aqui reforça a dimensão da altura naquele enunciado (referindo-se agora a alguma montanha na ilha), além do superlativo, como comparação.




					Colombo: “[...] Y llegando ya aqui a este cabo, vino el olor tan bueno y suave de flores o árboles de la tierra, que era la cosa más dulce del mundo”127.
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Uma nova arquitetura genética paira sob a estrutura profunda da histéria - ainda desconhecida.
Mais do que tratar o estudo da Historia como uma semidtica da “personalidade” ou uma critica
| do discurso, o que nos move é a esperanca de nao a deixar a mercé dos ventos como foram antes
: as caravelas e os baldes, mas entendermos a sua condugao. O livro é uma imersao sobre os

personagens das grandes navegacoes, e navegacao aérea — principalmente, a partir dos nossos
registros documentais —, fazendo-nos atravessar pela “alteridade” alguns grandes meandros
naturais da historia.

Buscamos aqui uma forma de desvendar, por uma analise semiética, aquilo que pretenderiamos
ser um enigma no tempo histdrico pelas varias camadas encobertas do espirito, resultando num
contexto de novas sincronicidades estruturais para a compreensao dos fatos. Sao dados apreen-
didos de um discurso formal a que os personagens-foco nos fizeram chegar. O estudo aponta
: nuances psiquicas, sociais e linguisticas inexploradas, visando decifrar a esséncia da histéria
pela contextualizacdo metodolégica do discurso comparado. Estes atores-objeto se farao reco-
\ nhecer nas sincronicidades, como se fossem um e mesmo “avatar”, em admiravel sequéncia

légica.
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Trata-se aqui de uma investigacdo sobre o discurso produzido pela histéria das
navegacdes, como enigmatica facanha que perpassard uma verdadeira saga
entre diferentes séculos. Ao penetrarmos no signo semidtico, surge-nos a
tentativa de desvendar o fendmeno da sincronicidade existente entre os perso-
nagens Cristévao Colombo e Santos Dumont, aparecendo inicialmente descons-
truida, para ser redescoberta, em conformidade com a realidade subjacente
historiografica. Esta pesquisa traz, enfim, uma contextualiza¢do narrativa dos
personagens de épocas ndo subsequentes, como a das “grandes navegacdes” e
dos “primérdios da aeronautica”, num discurso envolvente de inebriantes
formas em que colocamos em suspensdo quaisquer programacdes ideolégicas
avancando, em decorréncia disto, a consciéncia melhor de um novo mundo.
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